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O governador Ricardo Coutinho inaugurou ontem a Unidade de Polícia Solidária do bairro do Altiplano, 24ª UPS cons-
truída na PB. Na solenidade, ele entregou 6 viaturas e 60 motos para reforçar as ações de segurança no Estado. PÁGINA 3

Estado entrega 
nova UPs em 
João Pessoa

Olimpíadas 2016

Espetáculo da cerimô-
nica de abertura contou 
a história da formação do 
povo brasileiro.  PÁGINA 4

Show de cores e 
ritmos na abertura 
dos Jogos do Rio

Dia dos Pais Sem licitação
Comércio espera alta 
de até 4% nas vendas 

Itamaraty vai gastar 
R$ 2,7 mi em jantares 

Resultado do setor em João 
Pessoa deve ser melhor do que o 
registrado no ano passado, segun-
do previsão da CDL.  PÁGINA 6

Eventos vão reunir autoridades 
durante as Olimpíadas e contra-
tados em “regime emergencial”, 
portanto sem licitação.  PÁGINA 8

Orçamento 2o Caderno
Congresso deve votar 
LDO 2017 quarta-feira 

“A Branca de Neve”
entra em cartaz hoje 

Texto prevê que o Governo Fede-
ral encerrará o ano com um déficit de 
R$ 139 bilhões e que a inflação ficará 
em torno de 4,8%. PÁGINA 14

Adaptação do conto clássico dos 
irmãos Grimm celebra os 18 anos do 
grupo Arretado Produções e está em 
cartaz no Ednaldo do Egypto.  PÁGINA 9

FO
TO

S: Agência Estado



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 6 de agosto de 2016

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6539/3218-6509

São muitas as dificuldades e os atro-
pelos da vida real, sobretudo nesses tem-
pos de crise política e econômica, mas 
enfim estamos em festa. Pela primeira 
vez no continente americano, a Olimpíada 
2016, com sede no Rio de Janeiro, vai mo-
vimentar mais de dez mil atletas, de mais 
de 200 países, todos em busca do sonho 
de uma medalha olímpica. A seleta nata 
do esporte mundial invadiu o Brasil para 
proporcionar muita emoção para cerca de 
três bilhões de pessoas que deverão as-
sistir aos jogos. O Brasil nunca esteve tão 
representado numa Olimpíada, muito pro-
vavelmente por ser agora o dono da festa. 
São quase 500 competidores e as chances 
de medalhas são muitas. 

As Olimpíadas e Paralimpíadas são 
o auge de uma carreira de esportista, de 
atleta profissional de alto nível, mas o es-
porte vai muito além das incríveis mar-
cas alcançadas pelos melhores do mundo. 
Vai além do triunfo, da glória, da fama e 
do dinheiro que muitos desses atletas os-
tentam. O esporte é vida e neste momento 
especial é também símbolo de que a hu-
manidade, ainda que preservando o espí-
rito competitivo de cada um de nós, pode 
viver em harmonia, com respeito às dife-
renças e, mais ainda, num congraçamento 
de culturas e particularidades.

O mundo vive um ano conturbado, de 
crises políticas e econômicas, conflitos e 
desastres. O drama dos refugiados, que 
vagam em busca de paz, ao mesmo tempo 
em que revela uma tragédia humanitária 
mostra como o homem é capaz de se mo-
ver pela esperança, enfrentando riscos e 
perigos à procura da uma vida mais digna. 

Enfrentar com serenidade as dificuldades 
e construir um caminho pavimentado 
pela ética, pela doação e honestidade são 
certamente condições importantes para 
contribuir na formação de um mundo me-
lhor. 

Como todos os que o antecederam, este 
ano de 2016 apresenta os seus próprios de-
safios e no dia a dia temos visto como são 
difíceis e, por vezes, paralisantes.  É preciso 
estar atento para enxergá-los e aproveitá-los 
da forma mais positiva possível, tendo em 
mente a construção de um ambiente mais 
harmônico e compreensivo. O mundo preci-
sa de tolerância e lutar por isso é obrigação 
de todos nós. Por mais diferenças que exis-
tam entre os povos e suas culturas há bens 
maiores, do amor e da solidariedade, cuja im-
portância supera qualquer fronteira cultural 
ou física.

Não por coincidência, a mensagem 
que deve ficar da cerimônia de abertura 
da Olimpíada, ocorrida ontem, é a impor-
tância da tolerância. O mundo vive assus-
tado com os atos de terrorismo. O Brasil 
enfrenta uma situação de crise como ja-
mais se viu. E tais circunstâncias, por si só, 
justificam plenamente o apelo à tolerância 
que marca este início da maior competição 
esportiva do planeta. E o ponto forte deste 
apelo é convocar a todos para esta mistura 
cultural e étnica. Momento especial para 
se buscar as semelhanças e celebrar as di-
ferenças. Evidentemente que os problemas 
mundiais continuarão. A ninguém se per-
mite a ingenuidade de supor que possam 
acabar num passe de mágica, mas as Olim-
píadas são sempre uma oportunidade para 
mostrar que um outro mundo é possível. 

Editorial

 Crônica

 Olimpíada e tolerância
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 Cidade de João Pessoa
É a terceira cidade real, ou seja, criada no Brasil  pelo Rei, mas não tem um Museu Histórico, 
exceção ao Museu Sacro de São Francisco, pelo qual as suas elites não moveram uma pedra”

 

Desafeto do prefeito Luciano 
Cartaxo (PSC), o vice-prefeito 
Nonato Bandeira criticou a 
forma como o gestor se por-
tou na formação do ‘chapão’, 
em João Pessoa: “O acordão 
não foi ele quem fez, foi o 
senador Cássio Cunha Lima, 
o prefeito perdeu a tutela e 
não foi protagonista do pro-
cesso”.

Escolhido para compor a chapa 
de Veneziano Vital (PMDB), em 
Campina Grande, Felipe Gaudên-
cio (DEM) trava batalha jurídica 
para regularizar sua situação 
partidária. É que antes de filiar-se 
ao Democratas, havia passado 
pelo PSC. Ocorre que na Justiça 
Eleitoral ele aparece como filiado 
a ambas as legendas, o que ca-
racteriza dupla filiação partidária.

Às voltas com problemas judiciais e com a ima-
gem desgastada devido ao mau funcionamento 
de serviços públicos, o prefeito de Santa Rita, 
Netinho de Várzea Nova (PR), desistiu de con-
correr nas eleições de outubro. Em nota, alegou 
que herdou “dificuldades e crises muito maiores 
do que imaginava” e disse que não participará 
de “atos de campanha de nenhum candidato”.

Empresário do ramo têxtil, Arthur Bolinha (foto) foi oficializado ontem candidato a prefeito de Cam-
pina Grande, na convenção conjunta entre PP e o PV. Em seu discurso, acusou o prefeito Romero Ro-
drigues (PSDB) de inchar a folha de pagamento do município em R$ 2 milhões mensais, com a con-
tratação de comissionados. A operação, deflagrada entre janeiro e abril deste ano, de acordo com 
o candidato, é para que os contratados sirvam de cabos eleitorais na campanha eleitoral. “Alguns 
políticos transformaram a campanha eleitoral em negócio lucrativo para eles e seus familiares, são 
recursos que deveriam ser aplicados no desenvolvimento da cidade”, acusou. Sem citar nomes, 
disse que existem campanhas financiadas com dinheiro público, o que caracteriza crime eleitoral.

ReTiROu CANdidATuRA

InácIO FAlcÃO É O vIcE DE ADRIAnO GAlDInO

DuplA FIlIAÇÃO

uNInforme

vOO MAIS AltO

nÃO pARtIcIpOu

BOlInHA: “tEM cAMpAnHA FInAncIADA cOM DInHEIRO pÚBlIcO”

Na convenção que oficializou a candida-
tura da professora Cida Ramos (PSB) a 
prefeita de João Pessoa, o governador 
Ricardo Coutinho enalteceu o espírito 
combativo da candidata socialista: “João 
Pessoa quer a possibilidade de voar 
mais alto, de se preparar para o futuro. 
O diferencial é ter uma mulher decente e 
trabalhadora”.

Um detalhe marcou a conven-
ção do PP em Campina Grande, 
na sede do partido, ontem pela 
manhã: a ausência da deputa-
da estadual Daniella Ribeiro, 
que era a pré-candidata da 
legenda a prefeita, mas retirou 
sua postulação. A legenda vai 
apoiar a candidatura à reelei-
ção do prefeito Romero Rodri-
gues (PSDB).  

Aos 45 do segundo tempo, como se diz popularmente, o deputado estadual Adriano Galdino (PSB) 
pôs fim ao mistério e anunciou o candidato a vice de sua chapa em Campina Grande: é o também 
deputado Inácio Falcão (PT do B), que está licenciado do seu mandato na AL-PB. Os socialistas oficia-
lizaram sua candidatura ontem, em convenção. 
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Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com

Gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com

João Pessoa é uma cidade que todos 
gostam mas não brigam por ela. Salvo 
as classes atingidas diretamente pelo 
esgoto aberto, pela falta da água, da luz, 
de um primeiro socorro, do absoluta-
mente indispensável. Classes à margem. 

As classes mais altas reclamam em 
particular, raramente se articulam, se 
organizam para vindicar outra coisa 
além do aumento de salário ou venci-
mento ou de alguma vantagem requeri-
da privativamente. 

É a terceira cidade real, ou seja, cria-
da no Brasil  pelo Rei, mas não tem um 
Museu Histórico, exceção ao Museu Sa-
cro de São Francisco, pelo qual as suas 
elites não moveram uma pedra. O pró-
prio conjunto igreja-convento é obra 
dos franciscanos, construída pela Or-
dem sob as graças do colonizador. A ter-
ra entrou com a pedra, com o calcário, 
riqueza sempre explorada por capitais 
não paraibanos, nunca esgotada. A eli-
te mesmo não cuidou de um museu in-
dígena, embora tenha concentrado em 
toda a amplitude do seu perímetro ur-
bano e suburbano as duas tribos que lu-
taram pelo seu espaço. Ambas vencidas 
pelo extermínio físico e memorialístico. 
Não temos uma peça mínima da memó-
ria tabajara ou potiguar. 

Da planta inicial até os dias de hoje, 
a regra ou a iniciativa da construção 
mantém o espírito baixado pelo rico ou-
vidor Martin Leitão, que liberava seus 
cruzados a quem construísse os primei-

ros fogos urbanos. Não se pode garantir 
que os cruzadores fossem particulares, 
dele ouvidor, ou sobra dos cobres reais.  

Os bens e serviços raramente se 
concretizam ou se efetivam por con-
quista, mas sempre por dádiva ou in-
tuição dos administradores que se ar-
rogam a serviço do povo. Uma exceção 
nessa regra secular talvez tenha sido a 
conquista do Hospital Laureano, fruto 
de um movimento de comoção popular 
a que todos os governos se dobraram. 
Outra obra de conquista, a preservação 
das reservas florestais que distinguem 
a cidade verde. A vocação rural, a queda 
natural pelo plantio da flora dos jardins 
e quintais e mesmo das ruas, objeto de 
cuidados da maioria dos moradores, só 
disto desobrigada depois que despre-
gou-se do chão de folhas pelas gaiolas 
altas, sem cheiro de terra e longe dos 
passarinhos. 

Mas, no meu caso, ainda resta com 
quem me reencontrar da antiga cidade. 
Com quem, sim, pois a Aristides Lobo e 
a Praça Pedro Américo, para onde desci, 
esta semana, em busca do seu comér-
cio, estavam repletas das pessoas e da 
cidade que carrego. Deserto dos passos 
e cogitações da vida urbana de hoje, 
só faltei tropeçar na fila da matinê das 
moças, nos tripés dos retratos 3x4, nas 
mesas do Pedro Américo, na gente da 
Assembleia, dos Correios, do Luzeiro, 
alguns se desviando furtivamente para 
os deleites da Silva Jardim.  
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Ricardo inaugura Unidade de 
Polícia Solidária no Altiplano 
Foram investidos com 
recursos próprios mais de 
R$ 244 mil na construção

O governador Ricardo 
Coutinho inaugurou, nessa 
sexta-feira (5), a Unidade de 
Polícia Solidária (UPS) do 
bairro Altiplano, que recebeu 
mais de R$ 244 mil de investi-
mentos na parte física e equi-
pamentos. A UPS é mais uma 
obra entregue à população 
pelo Governo do Estado em 
homenagem aos 431 anos da 
capital paraibana. Na soleni-
dade ainda foram entregues 
96 viaturas e 60 motos para 
reforçar as ações preventivas 
de segurança na região me-
tropolitana de João Pessoa. 
Também participaram da 
inauguração a vice-governa-
dora Lígia Feliciano, deputa-
dos estaduais e autoridades 
militares.

Na ocasião, houve a en-
trega de medalhas, láureas e 
condecorações em reconhe-
cimento ao trabalho desen-
volvido por policiais e pesso-
as que contribuíram para a 
criação da UPS do Altiplano. 

“Fizemos questão de marcar 
o dia do aniversário de João 
Pessoa com uma atividade 
relativa à segurança por ser 
a função mais complexa de 
todas as funções públicas. 
Em várias partes do Brasil 
vemos fugas de presídios, 
explosões a bancos, enfim é 
uma problemática que exi-
ge do País uma política na-
cional. A Paraíba vem avan-
çando graças à política de 
segurança que implantamos. 
Pelo quarto ano consecuti-
vo, conseguimos diminuir o 
número de homicídios. Isso 
acontece devido os investi-
mentos do Governo do Esta-
do. Triplicamos nossa frota, 
melhoramos as condições de 
trabalho dos policiais, inves-
timos em equipamentos, ou 
seja, os esforços para gerar 
segurança pública estão sen-
do feitos. A UPS é mais uma 
ação que vem atuar na co-
munidade buscando a pro-
moção da tranquilidade dos 
moradores. É fundamental 
que geremos a confiança 
necessária entre polícia e 
sociedade”, ressaltou o go-
vernador.  

O secretário de Segurança e 
Defesa Social, Cláudio Lima, lem-
brou que o modelo de UPS foi 
criado em 2012 trazendo uma 
considerável diminuição da cri-
minalidade nos locais onde as 
unidades são instaladas. “Chega-
mos a inauguração de mais uma 
Unidade de Polícia Solidária. Essa 
área aqui do Altiplano teve um 
aumento populacional razoável 
e notamos que precisávamos ocu-
par mais espaços para desenvolver 
uma ação de forma preventiva. A 
unidade vem em um momento 
muito bom porque acompanha o 
crescimento da população e faz 
com que a polícia seja mais efi-
ciente na atuação”, afirmou.

O comandante geral da Polí-
cia Militar, coronel Euller Chaves, 
destacou que a UPS do Altiplano 
é a 24ª do Estado e conta com 
uma equipe de cerca de 20 poli-
ciais, além de três motos e duas 
viaturas. “É uma dádiva celebrar 
o aniversário da cidade com a 
inauguração desta UPS que é a 

24ª da Paraíba. Estamos buscan-
do levar mais segurança para a 
população. A polícia está equipa-
da e cada vez mais qualificada e 
atuante”, enfatizou.

O comando da UPS do Alti-
plano será de responsabilidade 
da tenente Rileide Couto, que co-
mentou sobre o papel integrador 
da Polícia Militar com a socieda-
de: “Essa unidade vem para em-
pregar a filosofia da polícia comu-
nitária, a qual já trabalhamos há 
algum tempo com o objetivo de 
integrar a comunidade à polícia. 
Dessa forma, pretendemos que a 
polícia trabalhe junto com a so-
ciedade pela segurança e ordem 
pública. Vamos atender cerca de 7 
mil pessoas dessa área”, disse.

“Nosso bairro estava preci-
sando de uma obra como esta 
UPS para coibir a criminalidade 
na área. Era um pedido da maio-
ria dos moradores que agora 
vão se sentir mais seguros. Esta-
mos todos de parabéns”, falou 
o presidente da Associação de 

Moradores do Altiplano, Douglas 
Abrantes.

Já o presidente da Associação 
da Vila São Domingos no Altipla-
no, Emerson Camilo, ressaltou a 
necessidade do policiamento na 
área. “Essa UPS vem diminuir os 
índices de criminalidade na área. 
Aqui vem acontecendo muitos cri-
mes pontuais, como roubos de ce-
lulares, de bolsas e pertences das 
mulheres da comunidade, entre 
outros. Essa ação vai trazer mais 
segurança e qualidade de vida 
para os moradores. Agradecemos 
por esta obra que vai contribuir 
de forma muito positiva para a 
região”, comemorou.

“Moro bem pertinho des-
sa UPS e fiquei muito satisfeita 
em ver que a obra ficou pronta. 
Foi um presente do governador 
para João Pessoa e para os mo-
radores. Tenho certeza que ago-
ra os bandidos vão pensar duas 
vezes antes de cometer assaltos 
por aqui”, disse a dona de casa, 
Adriana Santos.

7 mil pessoas beneficiadas diretamente

FotoS: Francisco França

Governador Ricardo Coutinho e a 
vice-governadora Lígia Feliciano 

no corte simbólico da fita ao 
lado do comandante da PM 

coronel Euler Chaves

Governador Ricardo 
Coutinho entregou 
equipamentos e fez 
condecorações aos 
policiais militares

431 ANOS DE JOÃO PESSOA
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Abertura da Olimpíada destaca os
ritmos, diversidade e meio ambiente
A cerimônia começou 
exaltando as principais 
características do Rio

A cerimônia de abertura 
dos Jogos Rio 2016 iniciou 
exaltando uma das princi-
pais características do Rio de 
Janeiro: a combinação entre 
áreas verdes e urbanas. A ci-
dade possui duas grandes re-
servas ambientais, a Floresta 
da Tijuca e o Parque Estadual 
da Pedra Branca, e imagens 
aéreas mostraram a proxi-
midade desses espaços em 
um videoclipe com a música 
Aquele Abraço, cantada por 
Luiz Melodia, que o público 
acompanhou nos versos mais 
famosos.

Após a projeção das pri-
meiras imagens, foi anuncia-
do o presidente do Comitê 
Olímpico Internacional (COI), 
Thomas Bach. Pelo protoco-
lo, estava previsto também o 
anúncio do presidente inte-
rino Michel Temer, o que não 
ocorreu. 

O cantor Paulinho da 
Viola emocionou o público 
com uma interpretação do 
Hino Nacional em um palco 
inspirado nas formas do ar-
quiteto Oscar Niemeyer. Ao 
violão, o cantor foi acompa-
nhado por uma orquestra de 
cordas. A bandeira do Brasil 
foi hasteada pelo Comando 
de Policiamento Ambiental 
do Rio de Janeiro e 60 bandei-
ras foram carregadas por 50 

Vinícius Lisboa
Da aAgência Brasil

atletas iniciantes e estrelas 
do esporte como Virna, Rob-
son Caetano, Maureen Maggi 
e Flávio Canto.

Homenagem
A festa seguiu com uma 

homenagem ao “espírito da 
gambiarra”, definido pelos or-
ganizadores como “o talento 
para fazer algo grande a partir 
de quase nada”. Nessa parte 
da abertura, a arte geométri-
ca brasileira foi homenagea-
da, como referências a Athos 
Bulcão, geometria indígena, 
estampas africanas e azulejos 
portugueses. As duas mensa-

gens mais importantes da ce-
rimônia, a paz e a sustentabili-
dade, vieram logo em seguida, 
com a transformação do sím-
bolo da paz em uma árvore.

Logo depois, a cerimônia 
voltou no tempo, ao nasci-
mento das imensas florestas 
que cobriam o Brasil na che-
gada dos portugueses. Do co-
meço da vida, a homenagem 
avança até a formação dos 
povos indígenas, cuja entra-
da foi representada por 72 
dançarinos das duas grandes 
agremiações do Festival de 
Parintins, os Bois Caprichoso 
e Garantido.

A chegada dos europeus 
em caravelas, o desembarque 
forçado dos africanos escravi-
zados e a migração de árabes 
e orientais ao País foi repre-
sentada após, com pessoas 
que descendem de cada um 
desses grupos.

Grupos de parcour atra-
vessaram o palco e pularam 
sobre telhados de prédios na 
parte da cerimônia que des-
tacou a urbanização do Brasil 
contemporâneo, concentrada 
em grandes cidades. Ao som 
do clássico Construção, de Chi-
co Buarque, acrobatas desafia-
ram as fachadas dos prédios e 

montaram uma parede, de trás 
da qual o avião 14 Bis saiu ao 
som de Samba do Avião, com 
um ator interpretando o inven-
tor Santos Dumont.

O avião voou pelo Ma-
racanã e a bossa nova conti-
nuou a dar o tom da festa com 
a exaltação das curvas do Rio 
de Janeiro, que inspiraram 
Tom Jobim, Vinícius de Mo-
raes, Oscar Niemeyer e o pai-
sagista Roberto Burle Marx.

Garota de Ipanema
Giselle Bündchen inter-

pretou a Garota de Ipanema 
e desfilou no Maracanã, en-

quanto Daniel Jobim, neto 
do maestro, tocava o clássi-
co. Por onde passava, Giselle 
desenhava curvas que for-
mavam obras de Niemeyer, 
como a Igreja da Pampulha e 
a Catedral de Brasília.

Depois de Ipanema, as 
favelas foram representa-
das com um show de ritmos 
como o samba e o funk, que 
reuniu as cantoras Elza Soa-
res, que interpretou o Canto 
de Ossanha, e Ludmilla, com 
o RAP da felicidade ao lado 
de dançarinos de passinho. O 
rapper Marcelo D2 e o cantor 
Zeca Pagodinho simularam 
um duelo de ritmos, repre-
sentando a diversidade da 
música do Rio de Janeiro.

A partir daí, a importân-
cia dos negros na cultura bra-
sileira ganhou destaque com 
as rappers Karol Conka e Mc-
Sofia, de apenas 12 anos. Ma-
nifestações culturais como o 
maracatu, os bate-bolas e o 
bumba-meu-boi também di-
vidiram o espaço no palco do 
Maracanã e o treme-treme, 
do Pará, foi representado 
pela Gang do Eletro.

A diversidade era repre-
sentada no palco em tom de 
disputa até que a concilia-
ção veio com Jorge Ben Jor e 
a frase: “Vamos procurar as 
semelhaças e celebrar as dife-
renças”. O cantor foi a atração 
seguinte, com o sucesso País 
Tropical, dançado por mais 
de mil bailarinos do baile 
charme de Madureira, festa 
tradicional na zona norte do 
Rio de Janeiro. O público can-
tou de pé trechos da canção. 

Uma quebra de protocolo 
marcou o início da cerimônia 
de abertura dos Jogos Olímpi-
cos do Rio de Janeiro. O pre-
sidente interino Michel Temer 
não foi anunciado ao lado de 
Thomas Bach, presidente do 
COI (Comitê Olímpico Inter-
nacional). O protocolo previa 
a apresentação da dupla, mas 
apenas o segundo teve seu 
nome chamado ao microfone.

O presidente do Comitê 
Olímpico Internacional, Tho-
mas Bach, foi aplaudido. Quan-
to a Temer, havia um temor da 
equipe do presidente de que 
ele pudesse ser vaiado pelo pú-
blico no Maracanã. Segundo 
informações da TV Globo, foi 
um pedido anterior para que o 
nome do presidente em exercí-
cio não fosse anunciado. 

Antes do início da ceri-
mônia, um protesto contra 
os Jogos Olímpicos terminou 
em violência e confusão entre 
manifestantes e policiais mi-
litares, na Tijuca, zona norte 
do Rio, no início da noite de 
ontem. A passeata, que trans-
correu pacífica durante todo o 
trajeto, acabou sendo disper-
sada com bombas de gás e de 
efeito moral, na Praça Afonso 
Pena, onde os manifestantes 
haviam parado, nas proximi-
dades do Estádio Maracanã

O conflito ocorreu por 
volta das 18h. O acirramento 
aconteceu após um grupo de 
jovens manifestantes, alguns 
com o rosto coberto, terem 
incendiado uma bandeira do 
Brasil, com a qual saíram cor-
rendo, imitando uma tocha.

O Batalhão de Choque 
avançou sobre os manifes-
tantes e começou a disparar 
bombas de gás lacrimogêneo, 
provocando uma correria na 
praça, com pais tentando pro-
teger os filhos dos efeitos do 
gás, o que gerou muita revol-
ta nas pessoas, a maioria mo-
radora das redondezas e que 
não participavam do protesto.

Algumas pessoas passa-
ram mal e chegaram a des-
maiar, sendo atendidas por 
voluntários da Cruz Vermelha 
que acompanhavam a mani-
festação para dar suporte. A 
estação de metrô que funcio-
na na praça chegou a fechar 
as portas como medida de se-
gurança. A cena foi monitora-
da do alto o tempo todo por 
um helicóptero da PM.

Temer pede para não ser anunciado

A honra de acender a 
pira olímpica da Rio 2016 
coube ao ex-maratonista 
Vanderlei Cordeiro de Lima. 
Após a desistência de Pelé em 
cima da hora, o Comitê Rio 
2016 optou pelo medalhista 
de bronze na Olimpíada de 
Atenas 2004. A escolha do 
paranaense de 47 anos tam-
bém é uma homenagem pela 
postura de Vanderlei após o 
incidente ocorrido naquele 
Jogos Olímpicos. Liderando 
a maratona, ele foi agredi-
do pelo ex-padre Cornelius 
Horan, que invadiu a área 
de prova e o parou propo-
sitalmente. Ajudado grego 
Polyvios Kossivas, o brasileiro 
seguiu na liderança, mas dali 
em diante perdeu o seu foco 

e acabou ultrapassado, fican-
do com o bronze. O sorriso, 
porém, nunca deixou o seu 
rosto e ao entrar no Estádio 
Olímpico de Atenas ele fez 
um aviãozinho com as mãos, 
sendo ovacionado. O ato 
emocionou o estádio, que o 
aplaudiu de pé.

Durante a última sema-
na, o nome de Pelé era o mais 
forte para acender a pira 
olímpica. O Rei do futebol, 
inclusive, resolveu problemas 
particulares com seus patroci-
nadores para isso. Seu estado 
de saúde, porém, inviabilizou 
a participação e ele pediu 
desculpas nessa sexta-feira. 
Aos 75 anos, Pelé passou por 
duas cirurgias no quadril e 
tem dificuldade de locomo-

ção. Depois disso, o Comitê 
agiu rápido e pensou em ou-
tros nomes. Falou-se em Hor-
tência, Oscar, Ronaldo Fenô-
meno e Guga. 

No dia 3 de maio, no iní-
cio do revezamento, em Bra-
sília, Vanderlei já havia rece-
bido a honra de conduzir a 
tocha olímpica. Na catedral 
da capital do País, o ex-mara-
tonista fez o aviãozinho com 
a chama em suas mãos. Ele foi 
um dos dez primeiros a levar 
o fogo, um dos símbolos dos 
Jogos, em solo brasileiro. De-
pois disso, o Comitê Rio 2016 
havia dito que os homenage-
ados no decorrer do Tour da 
Tocha estavam fora da lista 
para acender a pira, mas Van-
derlei provou o contrário.

Vanderlei Cordeiro acendeu a pira olímpica

A presidente afastada Dil-
ma Rousseff utilizou sua con-
ta ontem no microblog Twitter 
para dizer que está “triste” por 
não comparecer à cerimônia de 
abertura dos Jogos Olímpicos Rio 
2016, prevista para esta noite, no 
Estádio do Maracanã.

Dilma chegou a ser convi-
dada pelo Comitê Organizador 
Local, mas não ficaria na tribu-
na de honra, que seria ocupada 
pelo presidente em exercício, 
Michel Temer, e pelos presiden-
tes do Comitê Olímpico Inter-
nacional, Thomas Bach, e do 
Comitê Rio 2016, Carlos Arthur 
Nuzman.

Em recentes declarações, Dil-
ma disse que não iria à cerimônia 
desta sexta no Rio de Janeiro por 
não concordar com o papel “se-
cundário” que teria no evento, 
uma vez que, segundo ela, sua 
participação na organização foi 
de “protagonista”.

“Fico triste de não assistir à 
festa ‘ao vivo e a cores’. Mas es-
tarei acompanhando, torcendo 
pelo Brasil”, publicou a presiden-
te afastada no Twitter.

Além de Dilma, foram convi-
dados para a abertura da Olimpí-
ada os ex-presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva, Fernando Henri-
que Cardoso, Fernando Collor de 
Mello e José Sarney, mas nenhum 
deve comparecer à cerimônia.

No caso de Temer, o presi-
dente em exercício tem previsão 
de embarque para o Rio às 15h. 
Acompanhado da mulher, Marce-
la, o peemedebista se reunirá no 
fim da tarde com chefes de Esta-
do no Palácio Itamaraty, antiga 
sede do Ministério das Relações 
Exteriores, e, à noite, se deslocará 
para o Maracanã.

O Ministério das Relações Ex-
teriores divulgou uma lista com 
38 nomes dos chefes e vice-chefes 
de Estado, de governo, além de 
chanceleres e reis que estiveram 
no Estádio do Maracanã, no Rio 
de Janeiro, ontem à noite, para 
assistir à cerimônia de abertura 
dos Jogos Olímpicos Rio 2016.

Além deles, estiveram pre-
sentes Ban Ki-moon, secretário-
-geral da Organização das Nações 
Unidas; Margareth Chan, direto-
ra-geral da Organização Mun-
dial da Saúde; e Michäelle Jean, 
da Organização Internacional da 
Francofonia.

O presidente em exercício, 
Michel Temer, embarcou para 
a cidade pouco antes das 16h e 
aproveitou para postar uma men-
sagem em inglês sobre a Olimpía-
da na qual disse que os Jogos são 
uma oportunidade para o Brasil 
mostrar ao mundo sua “diversi-
dade”.

Embora tenha sido convi-
dada pelo Comitê Organizador 
Local para a cerimônia da noite 
de ontem, a presidente Dilma 
Rousseff, atualmente afastada 
do cargo em razão do processo 
de impeachment que enfrenta 
no Congresso Nacional, não irá 
ao evento.

Mais cedo, ela utilizou o Twit-
ter para falar sobre o assunto. 
“Fico triste de não assistir à fes-
ta ‘ao vivo e a cores’. Mas estarei 
acompanhando, torcendo pelo 
Brasil”, publicou a petista no mi-
croblog.

O Itamaraty não divulgou o 
nome de qual autoridade repre-
sentará Guiné-Bissau, que confir-
mou presença na abertura.

Dilma fica triste 
por não participar

38 líderes mundiais
foram ao evento

A cerimônia dos Jogos Olímpicos, no Rio de Janeiro, deu um show de muita criatividade e emocionou o público de um Maracanã lotado 

Foto: Fabrizio Bensch/Reuters



CDL-JP estima que vendas 
do Dia dos Pais tenham 
acréscimo de até 4%
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Por decisão do bispo 
Dom Genival, a missa foi 
celebrada antes da romaria

Procissão encerra a festa em JP 
NOSSA SENHORA DAS NEVES

Com o tema “Maria, Filha e Mãe da Misericórdia”, ato litúrgico que integra as comemorações atraiu centenas de fiéis que percorreram as ruas de João Pessoa

Jadson Falcão
especial para A União

A Festa de Nossa Se-
nhora das Neves foi encer-
rada ontem em João Pessoa. 
O tema da celebração deste 
ano foi “Maria, Filha e Mãe 
da Misericórdia”, e o último 
dia de festividades incluiu a 
missa de encerramento, rea-
lizada às 15h na Catedral de 
Nossa Senhora das Neves, e 
a tradicional procissão, que 
partiu da igreja às 16:30h, e 
seguiu pela Avenida General 
Osório em direção ao Pavi-
lhão do Chá, passando por 
algumas ruas da cidade até 
retornar à Basílica.

A missa de encerra-
mento era realizada todos 
os anos após a procissão, 
porém, neste ano, confor-
me explicou um dos orga-
nizadores das festividades, 
Wilton Barbosa, esta ordem 
foi invertida para garantir 
o conforto dos fiéis - já que 
estes estão cansados ao fi-
nal da procissão - e evitar 
o tumulto que acontecia na 
entrada da igreja após a ca-
minhada.  “Essa foi uma de-
cisão do bispo Dom Genival 
Saraiva juntamente com o 
pároco Rui da Silva Braga, e 

este ano, o bispo deu somen-
te uma bênção de encerra-
mento ao final da procissão”, 
observou ele, que destacou 
ainda o aumento do público 
nesta edição da festa.

“Nós tivemos um no-
nário excelente, e a parti-
cipação dos fiéis foi mais 
do que o esperado, supe-
rando todas as nossas ex-
pectativas”, afirmou. Para a 

aposentada Maria Malvina, 
de 63 anos, a celebração é 
uma demonstração da fé 
dos paraibanos na padro-
eira de João Pessoa. “A festa 
é muito linda, e a procissão 

é importante porque fecha 
esses nove dias com chave 
de ouro”, afirmou.

O empresário Gilvan Bu-
rity participa da festa todos 
os anos e disse acreditar que 

ir à procissão é um dever de 
todos os católicos. “A pro-
cissão é bonita demais e eu 
tenho orgulho de participar 
dessa festa há mais de 20 
anos”, completou.

FOtO: Ortilo Antônio

Com o objetivo de con-
tribuir para o enfrentamento 
à violência, instituições dos 
municípios de João Pessoa 
e Poço de José de Moura, lo-
calizado a cerca de 540 qui-
lômetros da capital, criaram 
projetos sociais que atendem 
juntos mais de 500 crianças 
e adolescentes em situação 
de risco social. 

Duas propostas dessas 
entidades foram seleciona-
dos pela Fundação Itaú So-
cial, por meio do Edital para 
a Destinação de Recursos aos 
Fundos da Infância e Adoles-
cência (FIA). Os valores são 
provenientes da destinação 
de 1% do imposto de ren-
da devido das empresas do 
Conglomerado Itaú Uniban-
co Holding S.A. Para este ano, 
o Edital está com inscrições 
abertas até o próximo dia 15. 
As propostas, com foco em 

educação integral, devem ser 
encaminhadas pelos Conse-
lhos Municipais dos Direitos 
da Criança e do Adolescente. 
“Os recursos devem ser apli-
cados em projetos inovado-
res que inspirem caminhos 
para políticas públicas”, ex-
plica a coordenadora de Mo-
bilização Social da Fundação 
Itaú Social, Cláudia Sintoni.

Atendimento
A Casa Pequeno Davi 

(Centro Cultural Piollin) rea-
liza o projeto “Educação, Ci-
dadania e Direitos Humanos 
da Criança e Adolescente”, no 
bairro do Roger, em João Pes-
soa, atendendo 180 crianças 
de 7 a 11 anos e 160 adolescen-
tes de 12 a 17 anos. O projeto 
visa dar uma resposta urgente 
às necessidades de melhoria 
de educação e proteção social 
aos moradores do local, que 

residem em moradias impro-
visadas, às margens do man-
gue e com pouca estrutura de 
atendimento às crianças e jo-
vens. Além de protegê-los das 
ameaças de violência, busca 
promover maior envolvimen-
to das famílias e professores 
na vida escolar e melhorar os 
índices de permanência nas 
aulas. Atividades educativas 
são realizadas no turno alter-
nado ao da escola e compreen-
dem oficinas de leitura, dança, 
música, teatro e atividades cir-
censes. 

Em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, a instituição leva às es-
colas – por meio de reuniões, 
oficinas e vivências com os 
familiares - o debate sobre o 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente como parte da uma 
estratégia de enfrentamento 
e prevenção de violência.

Propostas de entidades são 
aceitas pela Fundação Itaú 

DEFESA DA CRiANçA E ADOLESCENtE

Em Poço de José de Moura, distante 
540km da capital, os grandes problemas 
são a seca e o desemprego. Diagnóstico 
realizado na região revelou a ocorrência 
de trabalho infantil, envolvimento de 
adolescentes em atos infracionais, ne-
gligências familiares, violências sexuais 
e evasão escolar. Para o enfrentamento 
dessas questões, a Associação Cultural 
Pisada do Sertão realiza o projeto “Cen-
tro de Cultura Esporte e Cidadania”. 

Cerca de 200 crianças e adoles-
centes de 8 a 17 anos em situação de 
vulnerabilidade, participam de ações 
socioeducativas como ferramenta de 
desenvolvimento integral e inclusão so-
cial, visando a promoção da cidadania e 

o fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitários, visando reduzir os índices 
de violação de direitos, ampliar o acesso 
à cultura e à educação e a participação 
em atividades culturais e educacionais.

Através de oficinas artísticas e de 
educomunicação, baseadas no uso de 
tecnologias e de comunicação em rádio 
e jornal, foi criada uma rede de prota-
gonistas infantojuvenis, que promove 
encontros temáticos para debater suas 
realidades e experiências de atuação 
no projeto. Com isso, espera-se uma 
melhoria do desempenho escolar e a 
contribuição para o fortalecimento dos 
vínculos familiares, através de palestras 
e oficinas para os pais e responsáveis.

Resgate da Associação Pisada do Sertão 

Amanhã, o João 
Pessoa Espectros fará 
uma ação especial na 
partida do Campeona-
to Brasileiro de Futebol 
Americano contra o Re-
cife Pirates, que acon-
tece no Estádio Almei-
dão, às 15h. 

Em parceria com 
o CNA Ruy Carneiro 
e a Associação Donos 
do Amanhã, o time, 
que é o atual campeão 
brasileiro, chamará 
atenção para o McDia 
Feliz, maior campanha 
nacional pela cura do 
câncer infantojuvenil, 
que acontecerá em 
todo o Brasil no próxi-
mo dia 27.

O Espectros entrará 
em campo convidando 
todos a se unirem em 
favor da cura do câncer 
infantojuvenil de uma 
maneira inusitada: os 
jogadores substituirão 
seus tradicionais meiões 
pretos do uniforme ofi-
cial por meias listradas 
em vermelho e branco.

As meias são idên-
ticas às do personagem 
Ronald McDonald e 
fazem alusão à campa-
nha McDia Feliz, coor-
denada nacionalmente 
pelo Instituto Ronald 
McDonald. Na Paraíba, 
a campanha reverte-
rá toda a arrecadação 
para o projeto de com-
pra de equipamentos 
e mobília para a nova 
sede da Associação Do-

nos do Amanhã, que 
apoia mais de 220 crian-
ças carentes de todo o 
Estado, que fazem tra-
tamento contra o cân-
cer em João Pessoa.

A estratégia de 
usar os meiões como 
símbolo tem como ob-
jetivo causar impacto 
favorável na socieda-
de. Para o presidente 
da equipe, Diego Mar-
tins, “dessa maneira, 
o Espectros mostra seu 
poder de influência na 
comunidade e estimu-
la o aumento da par-
ticipação e doações na 
campanha, contribuin-
do com a luta para que 
as crianças tenham um 
tratamento mais ade-
quado”. 

Campanha
A ação é sem fins 

lucrativos. Além dos 
meiões, os atletas e o 
mascote da equipe, o 
“Cabeção”, convidarão 
a torcida e os fãs de es-
porte de todo o País a 
se sensibilizarem com a 
causa e participarem da 
campanha no dia 27.

Durante a partida, 
uma equipe da Donos 
do Amanhã estará com 
stand no local venden-
do tíquetes antecipa-
dos do Big Mac, que 
poderão ser trocados 
pelo sanduíche no dia 
da campanha, além de 
artigos como camisetas, 
adesivos e chaveiros.  

Espectros fará ação
especial no domingo

CÂNCER iNFANtOJUVENiL
DO traz portaria
que regulamenta
convocação de 
segurado do INSS

O Diário Oficial da União 
publicou ontem portaria que 
regulamenta a convocação de 
beneficiários de auxílio-doen-
ça e aposentadoria por inva-
lidez para uma nova perícia 
médica. De acordo com o texto 
da portaria, a convocação não 
inclui os aposentados por in-
validez que já tenham comple-
tado 60 anos de idade. O Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) deverá convocar para 
a realização de perícia médi-
ca  os segurados que estão em 
gozo de benefício por incapa-
cidade mantidos há mais de 
dois anos.

O agendamento das pe-
rícias médicas e a convocação 
dos segurados deverão obser-
var a viabilidade técnico-ope-
racional de cada agência da 
Previdência Social. O agen-
damento das perícias deverá 
ocorrer sem prejuízo do agen-
damento das atividades ordi-
nárias da agência, diz o texto.

Para a definição da or-
dem de prioridade no agenda-
mento e convocação nos casos 
de benefício por incapacida-
de, a portaria destaca que o 
INSS dará, preferencialmente, 
prioridade ao “benefício con-
cedido sem data de cessação” 
ou sem data de comprovação 
da incapacidade. Segue ainda, 
na ordem o tempo de manu-
tenção do benefício, do maior 
para o menor e, finalmente, a 
idade do segurado, da menor 
para a maior. 

No caso de benefício de 
aposentadoria por invalidez, 
a portaria informa que os cri-
térios serão a idade do segura-
do, na ordem da menor para a 
maior; o tempo de manuten-
ção do benefício, do maior 
para o menor.
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CDL estima crescimento de até 
4% nas vendas no Dia dos Pais 
Procura é maior nos setores 
de eletroeletrônicos, calçados, 
vestuário e perfumaria

O Dia dos Pais, comemo-
rado no segundo domingo 
deste mês, deve movimen-
tar o comércio de João Pes-
soa com um crescimento 
nas vendas entre 3% a 4%, 
percentual acima do volume 
registrado em 2015, confor-
me previsão da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL-JP) 
da capital. Após o movimen-
to fraco de julho, que deixou 
vendedores ociosos nas por-
tas das lojas, os comercian-
tes do Centro de João Pessoa 
acreditam no aumento das 
vendas para o Dia dos Pais, 
em relação à mesma época 
dos anos anteriores. 

Segundo disse o presi-
dente da CDL, Eronaldo Maia, 
“todos acreditam numa mo-
vimentação maior em razão 
do Dia dos Pais”. Conforme 
ele, investir na preparação 
de todo o corpo de vendas é 
algo de grande relevância: “O 

atendimento está sendo cada 
vez mais um fator decisivo 
no momento da compra. Os 
consumidores estão ficando 
mais exigente e demonstram 
que o que mais os agradam 
é o atendimento qualificado. 
Portanto, as equipes de ven-
das devem estar preparadas 
para atender com excelência 
os seus clientes”, esclareceu.

A exemplo de anos an-
teriores, espera-se que haja 
um acréscimo nas vendas, 
principalmente dos produtos 
mais procurados, que são os 
dos segmentos de eletroele-
trônicos, calçados, vestuário 
e perfumaria, que são opções 
de presentes preferidos pelos 
filhos. A orientação do CDL é 
de que a atenção na hora de 
vender é fundamental para 
a segurança do consumidor 
e do lojista. “É de grande im-
portância que o crediarista 
realize a consulta ao banco 
de dados do SPC Brasil. Ela 
tem como principal objetivo 
facilitar e dar mais seguran-
ça às operações, tornando-se 
uma ferramenta indispensá-
vel para concessão de crédi-
to”, explica o presidente.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

saiba mais

Dicas de segurança para os negócios:
l Não efetue vendas financiadas sem a prévia consulta ao 
serviço de Proteção ao Crédito – sPC brasil;
l Não fazer abertura de crediário sem documento de identi-
dade e CPF originais;
l Faça a ficha de cadastro do cliente a mais completa pos-
sível (nome completo, endereço, filiação, data de nascimento, 
identidade, CPF, telefone e outros dados possíveis);
l Peça comprovante de residência atualizado e de renda. 

Apesar de ser um feriado pro-
longado, a movimentação de pes-
soas e veículos, ontem, no dia do 
aniversário dos 431anos de João 
Pessoa, foi fraco em diversos pon-
tos do Centro da capital. 

Até às 10h, o Parque Zoobo-
tânico Arruda Câmara (Bica), um 
dos recantos mais visitados em 
dias de feriados, havia registrado 
em sua bilheteria apenas 50 visi-
tantes e, também, o maior ponto 
de lojas comerciais, trechos das 
Ruas Barão de Triunfo, Guedes 
Pereira e a Beaurepaire Rohan, 

estavam desertas e não havia 
uma loja sequer aberta. O comér-
cio informal do Centro da capital 
praticamente não funcionou, com 
apenas cerca de 3 a 5 comercian-
tes, que montaram suas bancas 
nas imediações do Viaduto Damá-
sio Franca e na Lagoa do Parque 
Solon de Lucena.

 Na Avenida Epitácio Pessoa, 
principal via comercial que corta a 
cidade até a praia, as lojas perma-
neceram fechadas e apenas as far-
mácias e drogarias abriram suas 
portas.  O mesmo ocorreu nas 

praias urbanas de João Pessoa. 
Com pouco mais de 10km, juntas, 
a maior parte dos comerciantes de 
Manaíra, Tambaú e Cabo Branco, 
optaram por fechar suas barracas 
porque as praias estavam pratica-
mente desertas por volta das 10h. 
Luiz Carlos Monteiro, que comer-
cializa coco verde e água mineral 
em uma barraca na Praia de Tam-
baú desde 1989, disse que as ven-
das estavam bastante fracas. Ele 
vende uma média de 150 cocos 
verde dia durante a semana e de 
200 a 250 aos domingos. (TD)

Comércio de JP teve movimento fraco 
e a bica recebeu poucos visitantes

EfEiTo Do fEriaDo prolongaDo

Algumas lojas resolveram abrir as portas para receber os consumidores durante a comemoração do aniversário de João Pessoa

O Hospital de Emergência 
e Trauma Senador Humberto 
Lucena registrou até as 15h de 
ontem, entre os casos de des-
taque, cerca de 8 acidentes de 
trânsito, nenhum com vítimas 
fatais. 

Ao todo foram 7 aciden-
tes evolvendo motocicletas e 1 
atropelamento. Cerca de seis 
pacientes seguiam internados 

com o quadro clínico estável e 
dois já tinham recebido alta. 
De acordo com o coordenador 
de Comunicação Social da Po-
lícia Militar, major Lucas, não 
foram registradas até as 15h 
de ontem, nenhuma ocorrên-
cia de destaque. 

Com o a realização da Fes-
tas das Neves, o major informa 
que em todos os dias, o poli-
ciamento do local é reforçado 
a partir das 19h. O Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraíba 

(CBMPB) não registrou nenhu-
ma chamada de emergência 
ontem. De acordo com a ca-
pitã Patrícia do Centro Inte-
grado de Operações Policias 
(Ciop) o Batalhão de Busca e 
Salvamento realiza monitora-
mentos em áreas do Litoral e 
dispõem de equipes Salva Vi-
das, principalmente em dias 
de feriado, quando a quanti-
dade de pessoas nas praias é 
maior, para resguardar a se-
gurança dos banhistas.

Trauma registrou oito acidentes até as 15h
Davison Eliziario
Especial para A União

Policiais do Décimo 
Quarto Batalhão da Polícia 
Militar da cidade de Sousa, 
Alto Sertão da Paraíba, pro-
moveram um gesto que cha-
mou a atenção de setores da 
imprensa e foi bastante re-
conhecido pela comunidade 
nos programas radiofônicos 
da semana. Uma  guarnição 
composta pelo sargento Sa-
muel e pelos cabos Freitas 
Júnior e Carlos  encontrou 
uma quantia de R$ 2.000,00 
(dois mil reais) nas ruas 
próximas ao centro bancário 
e, depois de várias diligên-
cias, conseguiram restituir 
o dinheiro à verdadeira pro-
prietária.

A quantia em dinheiro 
vivo foi encontrada em um 
pacote no meio da rua. Após 
acharem o dinheiro durante 
as rondas no centro bancá-
rio da cidade, os policiais co-
municaram o fato ao centro 
de operações do batalhão. 
Diligências passaram a ser 
realizadas nas proximidades 
de pelo menos 5 agências 
bancárias, e, a partir daí, os 
agentes não demoraram a 
encontrar uma senhora que 
estava desesperada com o 
desaparecimento do dinhei-
ro.

A dona de casa apresen-
tou a guarnição um compro-
vante impresso dando conta 
que há pouco instantes ha-

via realizado um saque de 
dois mil reais de uma agên-
cia bancária, mas em decor-
rência da pressa e a correria 
do dia a dia, não percebeu 
que o volume de dinheiro 
havia caído no chão. Ao se 
deparar com a situação, a 
senhora passou a refazer 
o caminho até a agência do 
Banco do Brasil na tentativa 
de ainda encontrar a quan-
tia, mas sem obter êxito.

Depois de conversar 
com a cliente do banco e ve-
rificar o documento impres-
so comprovando a realiza-
ção do saque no valor exato 
que havia sido encontrado 
pela polícia, os agentes res-
tituíram os valores a verda-
deira dona. Antes, todas as 
formalidades legais foram 
seguidas, como a lavratura 
de um boletim de ocorrência 
informativo para registrar 
todos os detalhes do fato.

No blog do Décimo 
Quarto Batalhão da Polícia 
Militar de Sousa o fato re-
cebeu o seguinte destaque: 
“... a ação enobrece o espí-
rito militar dos referidos 
guerreiros, e demonstra alto 
grau de profissionalismo e 
abdicação à função por eles 
assumida ao ingressar na 
Polícia Militar da Paraíba...”. 

O exemplo de honesti-
dade e hombridade foi tam-
bém reconhecido através 
de participações telefônicas 
nos programas radiofônicos 
durante todo o dia.

PMs acham dinheiro 
e o devolvem à dona 

SETor BanCÁrio DE SoUSa

George Wagner
georgewagner1@gmail.com

Assentados vão concorrer a cargos públicos 
Os candidatos do PT do 

município de Cruz do Espí-
rito Santo estão chamando a 
atenção na região, pelo fato 
de serem todos trabalhadores 
assentados da reforma agrá-
ria, seus filhos e cortadores 
de cana-de-açúcar, (boia fria). 
Os cabeças da chapa, Marcos 
Antônio e o vice, Cosme João, 
além de todos os candidatos 
a vereador são de origem do 
campo.

 “É um município com 
muitos assentamentos da re-
forma agrária - com sua base 
econômica na agricultura-, e 
nestas eleições tem uma op-
ção digna, com esses compa-
nheiros do PT”, disse o depu-
tado estadual Frei Anastácio 
que participou da convenção 
do PT do município. Segun-

do o parlamentar, a chapa do 
PT de Cruz do Espírito Santo 
é formada por pessoas que 
conhecem o que o município 
precisa. “É uma chapa forma-
da por candidatos honestos, 
que pautam a vida no trabalho 
agrícola que é a principal vo-
cação do município”, afirmou 
o deputado.

Frei Anastácio também 
participou da convenção do 
PT no município de Alhandra, 
realizada ontem (4), onde o 
partido rompeu com o prefei-
to Marcelo Rodrigues (PMDB). 
“Tivemos uma convenção mui-
to bonita, com grande partici-
pação de filiados e militantes. 
Temos a certeza de que nosso 
partido levará vários compa-
nheiros à câmara municipal”, 
disse. O parlamentar afirmou 

que o PT do município está 
agindo com muita ética e trans-
parência em todo processo que 
envolve os preparativos para 
as eleições. “Quero destacar a 
competência e caráter do ve-
reador Valfredo José, que está 
tentando mais uma reeleição. É 
um parlamentar brilhante, éti-
co que tem honrado o nome do 
PT e o compromisso assumido 
no fortalecimento do partido”, 
destacou.

Frei Anastácio destacou 
ainda, o apoio que o PT de 
Alhandra está recebendo da 
direção estadual da legenda. 
A presidenta estadual do PT, 
Giucélia Figueiredo, repudiou 
os ataques que o partido vem 
sofrendo do atual prefeito da 
cidade, Marcelo Rodrigues 
(PMDB). “Sabemos da postura 

hostil do prefeito com relação 
ao nosso partido, e repúdio 
qualquer tipo de calúnia con-
tra o vereador, e presidente 
municipal, Valfredo José, que 
possui todo o apoio da Dire-
ção Estadual do PT. Também 
aproveito para enaltecer o 
caráter ético, partidário e mi-
litante dos companheiros que 
fazem o PT de Alhandra”, dis-
se Giucélia Figueiredo, e nota 
distribuída com a imprensa.

Frei Anastácio também 
aproveita a passagem do ani-
versário de 431 anos de fun-
dação da capital paraibana, 
para parabenizar a popula-
ção progressista da cidade. 
“João Pessoa tem um povo 
trabalhador e que procura 
construir uma cidade inclusi-
ve e participativa”, disse ele.

ElEiÇÃo MUniCipal EM CrUZ Do ESpÍriTo SanTo

Foto: ortilo Antônio
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Mayssa Pessoa e Kléber Ramos 
estreiam hoje nas Olimpíadas

Dois paraibanos 
fazem suas es-
treias hoje nos Jo-
gos Olímpicos de 
2016, um dia após 

a abertura oficial do maior 
evento esportivo do planeta, 
que ocorreu ontem no Está-
dio do Maracanã, no Rio de 
Janeiro. Hoje será a vez de 
Mayssa Pessoa, goleira da Se-
leção de Handebol do Brasil. 
A equipe vai enfrentar a No-
ruega no Parque Olímpico da 
Barra, o que já durante toda a 
semana vem agitando todos 
que gostam desta modalida-

de. Outro paraibano em cena 
será o campinense Kléber Ra-
mos. Ele vai participar da pro-
va de ciclismo de estrada. O 
Brasil não tem tanta tradição 
na prova, mas a expectativa é 
para que o paraibano faça um 
bom resultado na competi-
ção.

Mayssa Pessoa e Kléber 
Ramos se juntam a Douglas 
Santos, do futebol, que fez sua 

estreia na última quinta-feira, 
um dia antes da abertura ofi-
cial dos jogos. A Seleção Bra-
sileira decepcionou sua torci-
da e não saiu do 0 a 0 diante 
da África do Sul. Douglas San-
tos, natural de João Pessoa, 
cujos pais residem no conjun-
to Mangabeira, fez uma boa 
apresentação, porém, não o 
suficiente para levar o Brasil a 
sua primeira vitória nas Olim-

píadas. A equipe de futebol do 
Brasil busca o título inédito 
numa olimpíada.

Após as estreias de 
Mayssa e Kléber, previstas 
para hoje, os próximos pa-
raibanos a estrearem nos Jo-
gos Olímpicos são Kaio Márcio 
Almeida (natação). Ele cai na 
piscina na próxima segunda-fei-
ra, quando tentará ficar en-
tre os oito melhores da fase 

classificatória na prova dos 
200m borboleta, para fazer 
a grande final. No dia 13 será 
a vez da Paraíba estrear no 
atletismo dos Jogos Olímpi-
cos Rio 2016. As atenções 
estarão voltadas para Jailma 
Sales de Lima, na prova dos 
400m. Dois dias depois será 
a vez da pessoense Andressa 
Morais de Oliveira, no lança-
mento de disco.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Natural de João Pessoa, a goleira Mayssa Pessoa está confirmada no time de handebol do Brasil Nascido em Campina Grande, Kléber Ramos vai competir no ciclismo de estrada e está muito otimista

 

A Seleção Brasileira de 
Futebol, que fez sua estreia 
na tarde da última quinta-
feira, nos Jogos Olímpicos 
de 2016, ficou no 0 a 0 com 
a África do Sul,  em Brasí-
lia, no Estádio Mané Garri-
nha, pelo Grupo A, mesmo 
com um jogador a mais em 
campo. O time, do lateral 
esquerdo  Douglas Santos, 
paraibano de João Pessoa, 
não conseguiu furar o blo-
queio da seleção adversá-
ria. O resultado voltou a 
deixar os torcedores brasi-
leiros receosos sobre a pos-
sibilidade de conquistar a 
sonhada medalha de ouro 
olímpica. 

No primeiro tempo, 
a ideia de jogo do técni-
co Rogério Micale pode 
ser vista desde o início: 
time avançado, marcando 
forte, com posse de bola. 
Mas, tecnicamente, foi 
difícil. Do trio de ataque, 
Gabriel Jesus foi quem 
mais se movimentou, com 
passes e dribles, porém 
não encontrou parceria 
em Gabigol e Neymar. O 
time não conseguiu se 
entender e ficou limitado 
a cruzamentos infrutífe-
ros. Neymar errou demais 
e não conseguiu dar se-
quência às jogadas.

Já no segundo tempo, 
Neymar simbolizou a se-
leção. Com a expulsão de 
Mvala, do time sul-africa-

no, aos 14 minutos, a equi-
pe brasileira cresceu. Com 
mais espaço e as entradas 
de Luan e Rafael Alcân-
tara, filho do paraibano 
Mazinho, tetracampeão 
mundial pelo Brasil, os lu-
gares de Felipe Anderson 
e Renato Augusto, os pas-
ses começaram a fluir. 

Entretanto, o time es-
barrou no goleiro Khune, 
autor de boas defesas, e 
na forte marcação rival. 
Na melhor chance, Gabriel 
Jesus chutou na trave e 
perdeu a chance do gol da 
vitória.

Diante do empate na 
estreia e com muitas vaias 
dos torcedores, presentes 
no Estádio Mané Garrin-
cha, o Jornal A União foi às 

Seleção de Futebol não convence paraibanos
ESTREIA CONTRA A ÁFRICA DO SUL

Adrizzia Sila
Especial para A União

Na estreia diante da Seleção Africana, os atletas brasileiros não conseguiram vencer a partida

FOTOS: Divulgação

FOTOS: Ortilo Antônio

FALA POVO

“Eu acho que 
pra começo, apesar 
do empate, o resul-
tado ainda foi bom. 
Seria ruim iniciar 
perdendo, né? Eu sei 
que o jogo não foi 
lá essas coisas, os 
brasileiros perde-
ram muitos gols, muitas chances, mas 
o goleiro adversário também foi muito 
bom, agarrou muito bem. Mas eu acho que 
ainda dá pra ir em frente. É possível con-
seguir a medalha de ouro, se tiverem mais 
garra, mais esforço. De qualquer forma, 
fizeram uma boa partida”.

 
Bó Lucena, Servidor Público.

ruas de João Pessoa saber 
a opinião da população. A 
maioria se diz decepciona-
da com o resultado e acre-

dita que, para acabar com 
o jejum do ouro, ainda é 
necessário evoluir muito. 
Os entrevistados afirma-

ram que garra e patriotis-
mo são atributos essenciais 
para um resultado inédito 
nos Jogos Olímpicos.

“Foi um jogo 
que mostrou que a 
Seleção Brasileira 
está sem entrosa-
ção, e muita jogada 
individual, O time da 
África do Sul estava 
bem mais organizado, 
disciplinado e com 
ótima marcação. A seleção rival soube 
controlar o jogo, defendeu-se bem mesmo 
jogando com um a menos. Infelizmente os 
jogadores brasileiros estão contando mais 
com o talento individual de cada atleta do 
que com a questão da organização de um 
time.Vai ter que melhorar”.

Henrique Thomaz, Educador Físico.

“Foi decepcio-
nante, na verdade. 
Depois do jogo da 
Seleção Feminina 
que a gente viu 
o desempenho, 
querendo ou não, 
é inevitável não 
comparar. Eu achei 
que ficou bem aquém do que todo mundo 
esperava.Porque tem um monte de joga-
dores de renome, como Neymar, Gabigol, 
Gabriel de Jesus e todo mundo na expec-
tativa, mas nenhum gol. Como brasileira, 
claro que torço para que eles ganhem, até 
porque não temos o ouro olímpico ainda”.

Líbia Costa, Economista.

“Em face da 
história da seleção, 
o Brasil criou uma 
expectativa muito 
grande em todos os 
jogos. Somos penta-
campeões mundiais e 
por isso o brasileiro 
quer ganhar sem-
pre. Mas ocorre que a Seleção Brasileira 
padece de um negócio chamado fama. Os 
jogadores são comprados a peso de ouro, 
perderam o patriotismo e a garra. Outro 
fator é que, não existe mais favoritismo 
no mundo, todas as seleções são boas, 
então não deve menosprezar ninguém”.

Edson Verber, Jornalista.

Os paraibanos serão o 
Brasil no handebol e na 
prova de ciclismo
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Bicampeã desfalca o 
vôlei durante estreia

THAÍSA MENEZES

A década era a de 70 e o Botafo-
go jogava apenas com as cores preta e 
branca.  O time não atravessava uma fase 
boa e não conquistava títulos. A tabela do 
campeonato marcava para aquele domin-
go chuvoso um dificílimo jogo contra o 
Guarabira, fora de casa, no Estádio Sílvio 
Porto, de gramado bastante irregular. O 
azulão do Brejo, como era conhecido a 
equipe, estava com um time bem arruma-
do, entrosado e vinha de bons resultados.

Ao Belo só restava à vitória. Um 
empate prejudicaria muito e uma derrota 
nem sonhar. Era tudo ou nada. Tinha que 
ir pra frente, atacar e resolver o jogo já na 
primeira etapa, o que não ocorreu, apesar 
das inúmeras chances desperdiçadas. 
O time do Botafogo era mesclado por 
jogadores experientes, próximos da apo-
sentadoria e por jogadores que haviam 
surgidos do Departamento Amador.

As arquibancadas estavam lotadas. 

Torcedores de Guarabira e das cidades  
vizinhas, como Araçagi, Pirpirituba, Belém 
e Caiçara compareceram para prestigia-
rem o Azulão. O segundo tempo iniciou e o 
Botafogo voltou a perder inúmeras  opor-
tunidades de gol. O nosso goleador era 
o veterano e craque “Chico Matemático”, 
que havia cabeceado uma bola na trave e 
chutado outra no travessão.

O tempo não perdoava, passava, a 
bola não entrava, a torcida se desespera-
va, pois o Belo tinha que vencer. Aquele 
empate deixava o clube fora do quadran-
gular decisivo. Era tudo que os times de 
Campina Grande queriam.

Já desesperado e com a vontade de 
marcar, de se classificar e salvar o seu 
clube, o grande ídolo “Chico Matemático” 
perdeu a cabeça e fez uma falta, des-
necessária e desleal em um jogador do 
Guarabira.

O juiz marcou. A torcida xingou, 

gritou, chamou o artilheiro de fdp. O juiz 
consultou o bandeirinha e decidiu que 
tinha que repreender o atacante, como 
forma de evitar tumultos e acalmar a 
torcida do time da casa.

O relógio já marcava 39 minutos 
do segundo tempo. Jogo parado. Nervos 
à flor da pele. O juiz afastou todos os 
jogadores da área, tantos do Botafogo 
como do Guarabira. Determinou que 
Chico Matemático colocasse os braços 
para trás, o que foi de pronto atendido. O 
árbitro, que possuía quase dois metros de 
altura, sacou o cartão amarelo do bolso e 
passou a mostrar para todo mundo ver. 
A torcida ficou em pé, aplaudiu, gritou, 
jogou laranjas no banco do Botafogo, foi 
um êxtase total.

Todavia,  enquanto mostrava o cartão 
amarelo para o artilheiro, o juiz, que era 
torcedor do Botafogo desde criancinha, 
aproveitou que não tinha ninguém ali 

Cai na área que eu marco pênalti!
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e ACEP e Auditor do TJDF-PB - falserpa@oi.com.br

perto e disse: Chico, cai na 
área que eu marco pênalti, a 
gente não pode empatar esse 
jogo!

E aos quarenta e três 
minutos finais, Serginho cruza 
uma bola na área do Azulão 
do Brejo, Chico Matemático 
finge que sobe para cabecear, 
de propósito se choca com o 

zagueiro e o goleiro, e cai es-
palhafatosamente na pequena 
área; o árbitro de imediato 
e sem “nenhuma dúvida” 
marca pênalti, mesmo com os 
protestos gerais. O nosso arti-
lheiro, como sempre, correu, 
bateu e balançou as redes.

 
Belo 1 x 0 Guarabira.

Coreano quebra o primeiro 
recorde nos Jogos Olímpicos Itamaraty promove jantar de 

R$ 924 mil para autoridades

SEM LICITAÇÃO

Kin Woojin marcou 700 pontos e hoje busca medalha olímpica

O coreano Kim Woojin su-
perou o compatriota Dong Hyon 
e bateu o recorde mundial de 
pontuação no tiro com arco com 
700 pontos, o primeiro recorde 
da Rio-2016. A marca anterior 
era de 699, feira por Hyon nos 
Jogos Olímpicos de Londres em 
2012.

O feito aconteceu na ma-
nhã de ontem durante a etapa 
classificatória do tiro com arco. 
O resultado foi muito comemo-
rado pelos coreanos presentes 
no sambódromo. Para celebrar, 
Woojin assinou o alvo do recorde.

O arqueiro coreano foi 
muito festejado por seus compa-
nheiros de equipe, mas não deu 
declarações à imprensa interna-
cional, preferindo se dirigir ape-
nas aos jornalista coreanos que 
o abordaram. Sua equipe ficou 
na liderança desta etapa, com 
2057 pontos somados.

“Eu treinei mais do que 

qualquer um e dei o meu melhor 
em toda prova”, disse Woojin na 
zona mista. A final ocorre hoje, 
quando o coreano poderá con-
quistar uma medalha. “Amanhã 
é mais importante do que hoje 
porque vale medalha, tenho que 
me concentrar mais. Hoje eu não 
posso me empolgar muito por-

que não valia nada”, completou 
ele, se referindo ao novo dia.

Por equipes, o Brasil vai en-
frentar a China. Apesar da força 
do adversário, o técnico Evandro 
França disse que o principal ob-
jetivo da classificação era evitar 
a Coreia do Sul, grande potência 
da modalidade. 

O Ministério das Relações 
Exteriores contratou em regi-
me emergencial - sem licitação 
- serviços para quatro jantares 
para autoridades estrangeiras 
que visitarão o Rio de Janeiro 
durante a Rio-2016. O órgão 
até chegou a lançar uma con-
corrência para selecionar a 
empresa responsável pelas 
recepções nos dias da abertu-
ra e encerramento dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos. En-
tretanto, cancelou o certame e 
escolheu de forma unilateral a 
companhia que promoverá os 
jantares. Por isso, gastará R$ 
924 mil a mais pelas festas.

Ao todo, as quatro festas 
custarão cerca de R$ 2,7 mi-
lhões. Todas serão realizadas 
pela empresa GTQ Planeja-
mento e Promoções Artísticas 
e Culturais. Segundo o MRE, a 

companhia servirá quatro jan-
tares para até 1.500 pessoas 
cada, no Palácio do Itamaraty, 
no Centro do Rio. O contra-
to com a empresa foi firma-
do esta semana, em caráter 
emergencial.

Acontece que dez dias 
antes de contratar a GTQ, o 
próprio MRE realizou um pre-
gão para selecionar uma com-
panhia para realização das 
festas. Chegou a receber uma 
proposta de R$ 1,7 milhão 
para prestação dos mesmos 
serviços que a GTQ vai prestar. 
Essas propostas foram divul-
gadas pelo UOL Esporte. Dias 
depois, porém, o Itamaraty re-
solveu cancelar o pregão ale-
gando que não haveria tempo 
hábil de concluí-lo a tempo da 
Rio-2016.

Quem participou da con-

corrência reclamou. Rodolfo 
Moraes Rodrigues é proprie-
tário da empresa Redxcorp 
Audiovisual Produção e Lo-
cação. A companhia foi que 
apresentou no pregão a pro-
posta mais baixa para a or-
ganização das quatro festas 
olímpicas que serão promovi-
das pelo MRE. Não ganhou o 
contrato.

“Ainda no pregão, minha 
empresa foi inabilitada. Enviei 
todos os documentos solicita-
dos e esperei a análise do meu 
recurso”, contou ele. “Depois, a 
licitação apareceu cancelada. 
A contratação da GTQ foi dire-
cionada.”

Já Wellington Lima repre-
senta a UNA, outra empresa 
que participou do pregão em 
busca do contrato, mas viu a 
concorrência ser cancelada. 

FOTOS: Divulgação

Com estiramento na 
panturrilha, atleta não 
atua contra Camarões

José Roberto Guimarães terá 
um desfalque importante para 
a estreia do Brasil nos Jogos do 
Rio. Com um estiramento leve na 
panturrilha esquerda, Thaísa Me-

nezes não estará em quadra no jogo contra 
Camarões, hoje, às 15h. Após o treino de 
ontem, em um colégio na Barra da Tijuca, o 
treinador confirmou a ausência da bicampeã 
olímpica.

“Não vale a pena. Quando o doutor dis-
ser que está pronta, vai jogar. Ela não perdeu 
muita coisa, fez musculação. Tecnicamente, 
com bola, ela pega rápido. Nardelli pediu 
para dar uma segurada e é o que estamos 
fazendo. Não é um problema sério, mas não 
vale a pena arriscar agora, até por ter sido 
algo recente. Ele disse que, em dois dias, ela 
deve treinar normalmente”, afirmou o trei-
nador.

Médico da seleção, Júlio Nardelli afirma 
que a lesão de Thaísa não é grave. Segundo 
o planejamento da comissão técnica, a cen-
tral deverá estar em quadra ainda na fase de 
classificação, provavelmente contra o Japão, 
no dia 10 de agosto.

“Ela teve uma lesão na panturrilha, um 

estiramento pequeno. Ela já começou a fazer 
a parte funcional, fez algo com a bola. O pro-
blema é acelerar e desacelerar. Ela ter um 
pouco mais de força na hora de acelerar. Mas 
ela está evoluindo todos os dias, não está 
usando medicamento. Se fosse final, jogaria 
com dificuldades, não estaria 100%. Como é 
antes, podemos segurar”, garantiu.

Zé Roberto ainda não confirmou a subs-
tituta, mas indicou que Juciely deverá come-
çar jogando neste sábado. Em jogo-treino 
contra a China, na última quinta-feira, a cen-
tral foi a titular, e Adenízia entrou no decor-
rer da partida.

“A Juciely e a Adenízia estão treinando 
muito bem. Tivemos um jogo-treino contra a 
China na quinta e jogaram muito bem. O im-
portante é quem entrar lá consiga segurar. 
No balanço das horas, tudo pode mudar (ri-
sos). Deve começar dessa maneira. Mas cabe-
ça de técnico... Já ouviu essa frase? Não vou 
terminar (risos). 

A jogadora participou apenas da parte 
final das atividades, mas somente sacando. 
Durante o treino, ela fez exercícios na acade-
mia. Thaisa vem sendo poupada desde o últi-
mo domingo no jogo-treino contra a Sérvia, 
ainda em Saquarema (RJ). Contra a China, na 
quinta-feira, ela também ficou de fora. 

Camarões, adversário do Brasil no jogo 
de estreia, é o adversário mais fraco da 
chave.



Banda Macumbia e Dj 
Kylt tocam no Espaço 
Mundo no fim de semana
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Carlos Pereira faz uma 
declaração de amor à 
capital em seu aniversário
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Orquestra Sinfônica 
prorroga inscrições 
para o Coro Infantil

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 6 de agosto de 2016

Narrando a história criada pelos 
irmãos Grimm em 1812, ao 
lançar o olhar para a paisagem 
branca, a rainha picou o dedo 
com a agulha e três gotas de 
sangue pingaram sobre a neve, 
o que a deixou admirada e a 
fez pensar que, se tivesse uma 

filha, gostaria que fosse “alva como a neve, 
rubra como o sangue e com os cabelos ne-
gros como o ébano da janela”. É assim 
que o conto “A Branca de Neve” tem 
início e entra em cartaz hoje, às 
17h, no Teatro Ednaldo do Egypto. 
Sendo uma adaptação de Nelson 
Alexandre, a apresentação faz 
alusão à comemoração de 18 
anos do grupo Arretado Produ-
ções Artísticas. A entrada custa 
R$ 15 meia e R$ 30 inteira. 

Segundo o ator Edilson 
Alves, a peça é um espetá-

culo que sai da literatura e chega aos palcos, 
sendo uma adaptação de Nelson Alexandre 
que é arte-educador, produtor cultural e ator. 
Ainda em entrevista para o jornal A União, o 
ator Edilson Alves destacou três momentos 
importantes que o grupo Arretado produções 
teve em toda sua carreira.

“Primeiramente, gostaria de destacar o 
primeiro espetáculo infantil que fizemos, A 

Bela e a Fera, que teve grande destaque 
e, se não me engano, foi uma das 

maiores produções já 
realizadas para o 

público infantil. 
Logo depois 

foi o Janeiro 
Arretado, 

também direcionado para as crianças e por 
fim, as peças temáticas, sempre trazendo 
problemáticas de cunho social”, contou em 
detalhes o ator.

Fazendo parte dessa nova releitura, so-
bem ao palco os atores Mariana Petit, Marcel 
Liberato, Aymê Vasconcelos, Sanzia Márcia, 
Miguel Rebert, Diogo Soares, Goreth Araújo, 
Edhy Santos, Jardson Állex

A princípio, o conto da Branca de Neve 
tem uma história controversa. Alguns acredi-
tam que é possível ter iniciado na Idade Média 
e se mantido pela tradição oral. Os Irmãos 
Grimm, em sua compilação dos vários contos 
através da Alemanha, publicaram a versão 
mais conhecida na época, e essa se tornou, 
com o tempo, a mais divulgada, mas há muitas 
outras.

Entretanto, o que será encenado na noite 
de apresentação se passa em um reino muito 
distante, onde vivia uma rainha, um rei, com 
seus servos e sua corte, a rainha adorava cos-
turar, principalmente em dias de inverno, em 
um desses dias, ao lado de uma janela negra 
como ébano, seu lugar predileto, ao apreciar 
a neve, picou seu dedo com a agulha, gotas 
de sangue pingaram sobre a neve, o que a 

deixou admirada e a fez pensar, se tivesse 
uma filha, gostaria que fosse alva como a 

neve, lábios vermelhos, como uma rosa, 
cabelos negros como o ébano. 

Não demorou muito e a rainha 
deu sua vida, ao nascimento de 

uma nova vida, a bela princesa 
com tais descrições desejadas, 
a qual seu pai deu o nome de 
Branca de Neve, como tanto sua 

mãe almejou, o rei resolveu casar-se nova-
mente, pois queria que tivesse alguém a altura 
de sua antiga esposa e rainha, para ocupar o 
imenso vazio que seu reinado encontrava-se, 
pois não desejava que sua filha crescesse e 
sem uma boa orientação familiar, com o decor-
rer dos anos, Branca de Neve, ainda criança, 
seu pai veio a falecer, deixando a partir de 
agora os poderes e direitos sobre a pequenina 
garota, para sua madrasta, que passou a gover-
nar o reino sozinha.

Uma novidade do grupo é que, ainda 
para este ano o coletivo de teatro tem planos 
em lançar uma revista com artigos, histórias 
e fotos de apresentações já realizadas para 
eternizar de fato os 18 anos do Arretado.

Com 18 anos de carreira, o grupo Arre-
tado Produções Artísticas é um coletivo de 
teatro que surgiu em Janeiro de 1998, em João 
Pessoa, capital da Paraíba, tendo como foco 
principal o teatro infantil, com ações pedagógi-
cas trabalhando o lúdico através da arte cênica 
em uma vivência social e cultural ao mesmo 
tempo.

Apreciado por mais de 100.000 pessoas, 
que prestigiam seu repertório espetáculos de 
cunho educacional, infantil e adulto. Atuando 
também em seguimentos como: Campanhas 
Educativas e Publicitárias; Maquiagens Artís-
ticas; Oficinas de Artes; Telegrama Animado; 
Produção Executiva de Espetáculos; Cerimo-
nial e Animação de Festas; Espetáculo por 
Encomenda; Lançamentos de Livro, CD e DVD; 
Confraternizações; Festas Populares; Festivais; 
Criação e Produção de Cenários, Figurinos, 
Adereços para Teatro, Dança, Televisão, Cine-
ma e Festas Temáticas.

Lucas Silva
Especial para A União

Ator e diretor Nelson Alexandre faz releitura do conto 
“A Branca de Neve” e leva a história de 1812 ao palco hoje

Magia no palco
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O José Américo
que eu lembro (2)

Ramalho
LeiteMeu sublime torrão

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Depois de uma boa noite de sono, alegre o seu 
despertar: vá   a Tambaú e veja o amanhecer desta linda 
cidade. Não se contente em ficar de pé na pista ou no 
calçadão. De calção, de bermuda, de calças ou sem elas, 
seja você homem ou mulher – sente-se  na areia e fique 
à espera do sol. Antes das seis, ele porá a cabeça de fora 
e, entre  nuvens, ainda meio preguiçoso, vai dar o último 
bocejo e , devagarzinho, começará a espargir seus raios 
dourados sobre o azul-verde das águas plácidas deste 
atlântico que é mais bonito por aqui. Quando ele (o sol) 
ensaiar sua subida diária, ore aos céus por estar neste 
paraíso e, sem mágoas ou constrangimentos, mergulhe 
de corpo inteiro e, de cabeça, quebre as primeiras ondas 
deste mar tranquilo que nos envaidece tanto...

Ao longo do dia, esqueça os compromissos com 
horários de trabalho, deixe pra 
lá o pagamento de títulos nos 
bancos, desligue a televisão, ig-
nore as futricas da política e vá 
passear neste burgo, saudável e 
acolhedor.

Dê uma volta na Praça da 
Independência, compre um bu-
quê de rosas vermelhas para a 
sua amada (mesmo que não seja 
uma data especial) e demande 
a Lagoa do Parque Solon de 
Lucena. Não pense em pegar 
um ônibus, apanhar um táxi ou 
ir de carro: eleja os pés como 
melhor forma de se deslocar nesta cidade, dita das 
acácias. E, nem pergunte como chegar à Lagoa, basta 
buscar a sombra das mangueiras centenárias da Ma-
ximiano de Figueiredo e se embevecer com as floradas 
amarelas dos ipês  da Getúlio Vargas.

Na Lagoa, contemple o céu de um azul inigualável 
bordejado por nuvens brancas  e emoldure sua visão 
com as folhas das palmeiras imperiais que se abrem 
em leque,  compondo um  conjunto difícil de esque-
cer. Repouse, sentado de preferência, no tosco banco 
de cimento, e deixe os minutos correrem no relógio 
que ficou em casa. Observe o vai-e-vem das pessoas, 
cidadãos pobres, simples criaturas que fazem a histó-

ria desta cidade: tente construir uma estória para cada 
uma delas. Por exemplo,  aquele velhinho que já beira 
os 80, conversa animadamente com a moça de 20 e só 
Deus sabe o que rola naquele papo descontraído. Por 
que será que ela ri tanto? Adivinhe! 

Passe ao largo do Ponto de Cem Réis, cuja história 
foi vilipendiada ao longo do tempo e desça a Guedes 
Pereira em direção ao rio. Lembre-se que você viu o 
mais belo amanhecer diante do mar da ponta do Cabo 
Branco e, agora, se prepare para terminar o seu dia, 
boquiaberto, se beliscando pra ter certeza de que está 
vivo, no inolvidável espetáculo do pôr do sol no Sa-
nhauá. Não se preocupe em soletrar direito o nome do 
rio, aliás  muita gente até hoje não conseguiu fazê-lo 
– o que importa é, depois das cinco da tarde e antes 

que os sinos da Catedral 
anunciem a hora do Ân-
gelus, você (de preferência 
bem acompanhado) esteja 
na varanda do Hotel Globo 
e descortine o astro-rei 
descendo devagarzinho à 
sua morada noturna -  sem 
cansaço ou reclamações 
por mais um dia de sublime 
intensidade. 

Se tiver como, peça a 
Jurandir do Sax que  toque, 
em audição reservada, os 
acordes do belo hino que 

Genival Macedo compôs em louvor da nossa capital - 
Meu sublime torrão Se abrace à pessoa amada, beije-a 
carinhosamente e deixe que esse gesto de amor seja 
testemunhado, à distância, pelo último encontro desse 
dia especial, entre o sol e as águas mansas do rio que, 
certamente, haverão de murmurar algo parecido com 
“sejam felizes para sempre, como nós...”

Se ainda lhe restar  tempo, e você é católico da-
queles que acreditam em Deus, reze (mesmo baixinho) 
um Pai Nosso, de quebra emende uma Ave Maria, em 
louvor da Senhora das Neves – a mãe nossa de cada 
dia, e agradeça por viver nesta encantadora cidade que    
ontem completou  431 anos. 

Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Os montantes financeiros dos 
grandes escândalos que assolam o 
País deviam ser apresentados em 
moeda comparada. Pois a simples 
citação em numerais não dá ao leigo 
em contabilidade e finanças o alcan-
ce da maracutaia. Os “lhões” com que 
são anunciadas as roubalheiras tor-
nam-se abstratos. Eu mesmo não faço 
ideia de quanto realmente implica os 
numerais que anunciam as propinas, 
principalmente se for propina em 
dólar.

As bandalheiras deviam ser 
anunciadas assim:

A propina da licitação orçou 
em tantos “lhões”, bastantes para a 
construção de quantos milhares de 
casas do “Minha casa, minha vida”. 
Aí o homem do povo poderia ter uma 
ideia em quanto a Nação foi lesada, 
pois ele está tentando adquirir uma 
casa por esse programa. A conver-
são dos “lhões” em casas facilitará 
o seu raciocínio. Os “lhões” citados 
simplesmente são muito abstratos. O 
pensamento do homem do povo não 
chega lá.

A falcatrua ainda poderia ser 
convertida noutra unidade monetá-
ria, como, por exemplo:

A propina paga pela empreiteira 
daria para construir tantas escolas, 
de quantas salas de aula, suficientes 
para xis alunos. Ora, quem procura 
uma vaga para o filho e não encontra, 
poderá ter uma ideia do alcance da 
roubalheira que envolve a opera-
ção escandalosa. De outra maneira, 
a safadeza que custou “lhões” aos 
cofres públicos continuará inalcan-
çável ao homem do povo. Ele só sabe 
contar os trocados que lhe cabem no 
bolso.

A grande imprensa, que tem 
acesso aos escândalos antes que 
cheguem à Justiça, poderia anunci-
á-los assim: a propina foi da ordem 

Moeda forte

Essa campanha ao governo mexeu com os 
paraibanos e jamais seria esquecida, em virtude do 
comício da Praça da Bandeira, em Campina Grande, 
que terminou em tragédia com mortos e feridos. 
Os lenços brancos de Zé Américo e os amarelos de 
Argemiro ostentavam o pescoço dos seus correli-
gionários. Até em Bananeiras essa rivalidade chegou 
dividindo famílias e separando irmãos. Exemplo 
disso foi contado por Maurílio Almeida: dona Do-
nana, sua avó, portanto sogra de Pedro de Almeida, 
seu pai e candidato a deputado estadual, era irmã de 
Dona Dondon, avó de Clóvis Bezerra, candidato dos 
amarelos. Certo dia, ao voltar da missa dominical, 
dona Donana avisou que não mais visitaria sua irmã 
Dondom, enquanto perdurasse a campanha política. 
E a razão foi explicada:

- Ela não está nem um pouco resfriada, mas 
usou um lenço amarelo para assoar o nariz, só para 
me afrontar...

Pedro Augusto de Almeida, não tivesse falecido 
em dezembro daquele ano de 1950, certamente, sob 
a liderança de Ivan Bichara, formaria na bancada 
americista e ingressaria como outros dissidentes da 
UDN, no nascente  Partido Libertador. Sua morte fez 
ascender logo no primeiro dia de mandato, em 2 de 
fevereiro de 1951, o primeiro suplente Humberto 
Coutinho de Lucena que ali dava os primeiros passos 
para sua  respeitável carreira política.

O governo de Zé Américo, na casa de um políti-
co udenista do interior, acumulou uma coleção de 
histórias de perseguições. Nunca ouvi boas referên-
cias. As minhas tias que puxaram o hino de Argemi-
ro, por exemplo, foram exoneradas nos primeiros 
dias de governo. Hoje eu diria que se cumpriram 
exigências da política local, mas na minha alma de 
criança, ficou a marca de um governo que tirava o 
emprego de quem precisava.

A vida inteira  sempre olhei para o solitário de 
Tambaú com um pé atrás. Apesar dessa antipatia 
herdada do passado, lí quase tudo que publicou. E 
quanto aprendi com seus escritos! Sua vida é um 
exemplo que não poderia ser escondida das  gerações 
que o sucederam. Por sua longevidade, seu modelo 
de homem público e escritor, também serviu aos 
seus contemporâneos. Era um vaidoso? Sim, mas 
tinha motivos para sê-lo.

Não tive o privilégio da sua convivência. Uma 
única vez fui à sua residência acompanhando o pre-
feito Dorgival Terceiro Neto. O município projetou 
uma avenida ao pé do morro do Cabo Branco, para 
possibilitar o tráfego de mão única na  beira-mar. 
Essa avenida de retorno teria que cortar um pedaço 
de todos os quintais das casas defronte à praia. Só 
tinha quintal de gente importante. O prefeito re-
solveu visitar primeiro o maior de todos, e  expôs ao 
ministro a sua ideia e a importância da obra para a 
cidade. Não quero nada de graça, vou desapropriar, 
indenizar e pagar, explicou o edil. O ministro ouviu 
tudo calado, fez algumas perguntas e se satisfez com 
os detalhes que queria conhecer.

- Não quero pagamento. Pode lançar mão do 
pedaço de terreno necessário. Só quero que salve os 
meus pés de jabuticaba.

O prefeito lembrou de que a jabuticaba só pro-
duz depois de trinta anos.

- Sei disso, mas lhe garanto que vou colhê-las!
A aquiescência do ministro desarmou o espírito 

dos demais moradores da orla.Todos concordaram 
com a nova avenida que terminou lhes beneficiando 
com uma entrada pelos fundos de suas casas,

Pelo homem que foi, nas posições que ocupou 
e honrou, Zé Américo levou o nome da Paraíba aos 
píncaros. Por isso, repito, tinha motivos para se 
orgulhar da sua história, daí porque, tornou céle-
bre e até folclórica a sua extrema vaidade, mesmo 
tentando escondê-la permanentemente. Aqui e acolá, 
porém, deixava escorregar...

Quando fez as pazes com Getúlio Vargas e deixou 
o Governo da Paraíba para ser novamente ministro 
da Viação e Obras Públicas, ao chegar ao Rio de Ja-
neiro, cercado por jornalistas, foi indagado:

- Por que veio?
- Por que me chamaram. Porque precisam de mim!
Ao assumir a cadeira da imortalidade, na Aca-

demia Brasileira de Letras, não se fez de rogado:
- Penetro nesta casa como quem acha o seu 

lugar.
(PUBLICADO NA REVISTA GENIUS)

de “lhões”, o que daria 
para a construção de 
xis hospitais, criando 
xis novos leitos. Só 
quem procura uma 
vaga no hospital, e não 
encontra, sabe fazer 
essa conta. Só quem 
tem uma pessoa da 
família instalada no 
corredor do hospital 
sabe o que é isso. Ou 
quem está na sala de 
espera. Ou quem está 
morrendo sem atendimento na porta 
do nosocômio.

Ó outra unidade em que pode ser 
expresso o caixa dois que patrocinou 
a campanha do político: A empreiteira 
deu ao deputado fulano xis reais, que 
dariam para construir xis presídios, 
capazes de albergarem xis apenados. O 
País sofre na carne, literalmente, com 

a superpopula-
ção carcerária, 
da ordem de 
600 mil ape-
nados (quero 
dizer seiscen-
tos mil). Muitos 
deles de alta 
periculosidade. 
E muitos outros 
soltos na rua, 
ameaçando a 
segurança do 
trabalhador e 
do patrão.

Todo dia 
se ouve falar 
em rebeliões 
nos presídios, 

causadas pela superpopulação carce-
rária. Na cela projetada para 16 presos, 
se bota 80 ou mais. Para dormir, é pre-
ciso uma turma ficar em pé, enquanto 
outra se deita. Esse artifício foi inven-
tado durante a ditadura militar, pelos 

 

Nada tenho 
contra 
essa nobre 
categoria, 
mas doido 
requer um 
cuidador dia 
e noite,
bombado

presos políticos – que eram muitos, 
uma grande parte da população. 

Enquanto uns presos dormiam no 
chão, outros cochilavam no pau-de-a-
rara, debaixo de pau. A exaustão era 
tanta que os presos dormiam apanhan-
do, com sabão em pó nos olhos, e um 
jato de desodorante nos cílios, através 
da chama de um isqueiro. Sim, e um 
jornal enrolado, embebido em querose-
ne, aceso e enfiado no... . O preso assim 
tratado era chamado de foguete.

E os hospícios? Há uma corrente 
da psiquiatria que é contra hospício 
e o internamento psiquiátrico. Mas 
rua não é lugar de doido: o trânsito 
está muito perigoso. E dentro de casa 
ninguém aguenta, até mesmo porque 
senhor doido não quer ficar em casa, 
sob os olhos insones da família, mas 
quer ir para a feira e o shopping, dar 
olé e rolé. Nada tenho contra essa 
nobre categoria, mas doido requer um 
cuidador dia e noite, forte, bombado. 
Sei o que é isso.

A verba da propina dá para fazer 
muitos hospícios, confortáveis, respei-
táveis. Quantos? Tantos. Brasileiro é 
muito doido.

Cronicartigo
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Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Show

FM

0h -Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de 
Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

“E se for pra misturar, que seja música 
e dança”. Essa é a frase considerada man-
tra entre os músicos da banda paraibana 
Macumbia, que tem apresentação marcada 
hoje, às 23h, no Espaço Mundo. O grupo que 
traz em suas composições e formação uma 
mistura híbrida entre ritmos e integrantes, 
sobe ao palco da festa intitulada “Hasta La 
Pista” fazendo todos bailar com suas músi-
cas. Presente ainda no evento, outro grande 
destaque paraibano que também trabalha a 
vertente da diversidade rítmica cultural é a 
Dj Kylt que movimenta o público presente na 
festa. Os ingressos custam R$ 20.

Sendo esse o show de lançamento do 
primeiro videoclipe da banda, a música 
escolhida para a produção audiovisual foi 
“Por Que Yo?”. Sendo ela composição pre-
sente no segundo álbum do grupo, lançado 
ano passado.

“A música é uma mistura de ritmos, da 
latinidade, com a nordestina, brasileira e al-
guns sentimentos como a felicidade e a festa 
em tornar um projeto antes apenas pensado 
e estudado como algo real”, contou o baixista 
e vocalista da banda Rafael Farias.

Quem for conferir a apresentação verá 
que os rapazes e moças que sobem ao palco 
farão um verdadeiro apanhado de suas 
músicas, apresentando canções do primei-
ro disco “Chuta que é Macumbia” e “Carne 
Latina”.

“O mais novo disco tem de fato a 
cara da banda. Antes a Macumbia tinha o 
seu show com músicas do primeiro disco 
apenas, mas aos poucos foi introduzindo 
as canções novas que hoje estão presentes 
no segundo álbum”, descreveu o guitarrista 
e vocalista Thales Pessoa sobre o processo 
passado desde a criação do primeiro disco 
até o segundo.

Já o baterista da banda Xico Vasconce-
los concluiu dizendo “Sempre pensamos em 
fazer uma banda diferente, alguma coisa que 
realmente gostasse de fazer desde o início 
e foi esse o diferencial que nos leva até hoje 
aos palcos e estúdio para gravação de novas 
canções”.  

A banda nasceu em 2012, na litorânea 
da capital. Famosa por sua sonoridade e ri-
queza cultural, em 2013, lançou seu primei-
ro álbum “Chuta Que é Macumbia”, alcançan-
do impacto significativo sobre o movimento 
de bandas independentes do Brasil.

 

OSPB prorroga inscrições 
para o Coro Infantil

As inscrições para audições de novos coristas do Coro Infantil 
da Paraíba, que seriam encerradas nessa quinta-feira (4), foram 
prorrogadas para o dia 11 de agosto. Estudantes com idade entre 
8 e 15 anos, das redes pública e privada de ensino, podem se 
inscrever de maneira presencial na administração da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, que funciona no Espaço Cultural José Lins do 
Rego, rampa 4, de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 14h 
às 18h. As inscrições são gratuitas e o candidato deverá levar uma 
foto 3x4 e preencher uma ficha com as informações pessoais.

Música

À sombra do medo 

Em 1978, quando ingressei na Universidade Federal da Paraí-
ba, o reitor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque estava ampliando o 
leque de cursos de ensino e extensão em todos os campi, trazendo 
professores até do exterior, mas aproveitando muita mão de obra 
qualificada local. Para ingresso no quadro docente, valia a apresenta-
ção de curriculum vitae que deveria ser aprovado nos colegiados do 
Departamento e do Centro para ganhar contratação como professor 
colaborador. Eu concorri para ingresso no então Departamento de 
Artes e Comunicação (DAC), que oferecia os cursos de Comunicação 
Social e de Educação Artística. Fui professor em ambos, mas foi  com 
a turma pioneira de Educação Artística/Teatro, na disciplina Oficina 
Básica de Artes III, que resolvi motivar os alunos para a prática do 
Teatro do Oprimido, de Augusto Boal. A metodologia definida foi o 
Teatro Invisível, que permite encenação fora do teatro, com cenas 
do cotidiano e os espectadores, como não sabem que se trata de 
simples encenação, participam como se fosse realidade, reagindo, 
interagindo, opinando, discutindo, dando evasão às suas razões, 
emoções e insatisfações.

O Experimento I teve grande participação do público: uma 
aluna negra, com indumentária bem interiorana, mala de madeira na 
mão, maquiagem exagerada, passeia desnorteada pelo Ponto de Cem 
Réis, fazendo-se notar até pelo jeito de andar. De repente ela para 
na esquina da Praça 1817 e começa a chorar. Soluçava e balbuciava, 
quase ia aos berros para chamar atenção. Tinha vindo assumir um 
emprego de doméstica em João Pessoa, mas perdeu o endereço. 
Os outros alunos faziam-lhe perguntas, os espectadores também. 
Começaram a criticar quem a mandou chamar por não ter ido apa-
nhá-la na rodoviária. Aí é que ela interpretava bem o choro. O que 
fazer? Já iam chamar a polícia para ajudar, quando eu interfiro, me 
apresento como jornalista, pergunto de onde ela tinha vindo (muitos 
respondem em uníssono), o nome dos seus “futuros patrões”, que ela 
só sabe pela metade, e revelo que os conheço. Então decido levá-la à 
residência deles. Ela se alegra, o choro vira sorriso, todos se alegram 
e riem. E aplaudem. Viva! Viva!

De outra feita, “cometemos um atropelamento” em plena Ave-
nida Getúlio Vargas, em frente da Primeira Igreja Batista, próximo do 
semáforo. Uma corajosa aluna levou uma bexiga com um líquido cor 
de sangue, e outro aluno ia dirigindo um automóvel descendo para a 
Lagoa. Ela se atira sobre o capu, estoura a bexiga e cai “ensanguenta-
da”. O “atropelador” não presta socorro e foge. Os demais alunos, dis-
farçados de populares na parada de ônibus ou no calçadão do Lyceu 
e adjacências acorreram ao local para onde também convergiram 
muitos transeuntes; e haja comentários: “motoristas irresponsáveis”, 
“filhinhos de papai”. “falta de segurança para os pedestres” e mais não 
poderia acontecer, para evitar a chegada da polícia ou da ambulância. 
Eu logo encostei de carro e socorri a “atropelada”. Ainda bem, porque 
um funcionário da PBTur então sediada naquele local, telefonou pe-
dindo socorro e informou que a “vítima” havia sido socorrida por um 
jornalista, que ele só conhecia de vista. Na primeira oportunidade em 
que ele eventualmente me encontrou na rua, ele abordou o “acidente” 
e até me elogiou... Eu nada revelei. Teatro é vida.

O Teatro Invisível (que pode ocupar qualquer espaço) corre o 
risco de parecer tão real que chega a provocar reações que fogem 
à capacidade de previsão. Exemplo disso aconteceu terça-feira 
passada, em Platja d’Aro, na Catalunha (Espanha), quando cerca 
de 300 turistas alemães adolescentes brincavam de “flash mob” 
(tipo Teatro Invisível) e foram confundidos com terroristas. Houve 
correria, pisoteio, crianças desgarradas, desmaios, contas de res-
taurantes e bares sem serem pagas e até prisões. Tudo por causa 
de uma brincadeira, em que os jovens apenas encenavam uma 
simulação de que uma pessoa do grupo era famosa e as outras a 
perseguiam para fazer selfies! 

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Lucas Silva
Especial para A União

Mídias em destaque
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Banda Macumbia e DJ Kylt agitam 
o fim de semana no Espaço Mundo

Logo após foi reconhecida pelos 
melhores blogs de música em toda 
a América Latina e Europa, como o 
Garage Membro Blogs, Liszt MTV 
Brasil, Rebel Sounds, e o mais famoso 
do Brasil chamado Amplificador na 
lista dos 20 melhores álbuns brasileiros 
para download gratuito. Em julho de 
2014 criou uma página na Rede Social 
Facebook, e conta com mais de 6mil fãs 
de todo o mundo.

Por outro lado, o álbum “Carne 
Latina”, foi criado com um único propó-
sito: fazer com que a felicidade chegue 
aos ouvidos, infectando o coração, 
cintura e pés de passaportes, fronteiras 
e culturas distintas. 

Outro destaque da noite, que 
também tem grande renome no cenário 
musical e esta retornando de São Paulo 
após uma temporada é a Dj Kylt. A 
artista paraibana, que já se apresentou 
em 2014, no Casarão da Cachaçaria 
Philipéia ao lado da banda Macumbia, 
irá apresentar algumas de suas com-
posições e apresentar alguns de seus 
projetos já lançados que fizeram grande 
sucesso na capital. 

“Eu vou apresentar uma pesquisa 
alimentada desde o ritmo Carimbó, que 
é um estilo musical brasileiro muito 
próximo do estilo latino que conhece-
mos por Cumbia, estará presente fun-
damentalmente no meu repertório para 

a noite de apresentação, além de outras 
batidas tropicais que conhecemos por 
global beats, tais como: trap, music, 
balkanbeats e reggaetoon”, explicou ao 
jornal A União em detalhes como será 
a sua apresentação. 

Quando perguntada sobre o seu 
novo projeto levado a São Paulo, a 
artista revelou que pretende trazer o 
projeto para João Pessoa o mais rápido 
possível. “Sobre o Viva o Vinil”, pre-
tendo trazê-lo ainda neste semestre 
para João Pessoa, sendo que de forma 
exclusiva e não dentro de um outro 
evento, pois trata-se de um projeto 
onde toco apenas com discos de vinil”, 
revelou Kylt. 

Além de seu novo projeto de Vinis, 
a artista já está com planos para lança-
mentos de um disco também de vinil, 
entretanto, compactado. “Será uma 
versão menor que contém 7 polegadas. 
Nele haverá uma faixa de cada lado. A 
data de lançamento ainda não tenho, 
mas tudo está reservado ainda para o 
fim deste ano”, finalizou a artista.

Nascida em João Pessoa, capital 
da Paraíba e representa orgulhosa-
mente o Nordeste brasileiro Kylt toca 
desde 2005 e durante este tempo 
percorreu diversos horizontes com 
a música, o que a torna dona de uma 
engenhosa técnica e primorosa pes-
quisa musical. 

DJ Kylt é considerada uma das grandes artístas paraibanas da cena contemporânea

ESQUADRÃO SUICIDA (EUA 2016). Gênero: 
Ação. Duração: 123 min. Classificação: 12 
anos. Direção David Ayer. Com Margot Rob-
bie, Will Smith, Jared Leto. Sinopse: Reúna 
um time dos super vilões mais perigosos 
já encarcerados, dê a eles o arsenal mais 
poderoso do qual o governo dispõe e os 
envie a uma missão para derrotar uma 
entidade enigmática e insuperável que a 
agente governamental Amanda Waller de-
cidiu que só pode ser vencida por indivíduos 
desprezíveis e com nada a perder. No então, 
assim que o improvável time percebe que 
eles não foram escolhidos para vencerem, e 
sim para falharem inevitavelmente, será que 
o Esquadrão Suicida vai morrer tentando 
concluir a missão ou decidem que é cada 
um por si?. CinEspaço3: 14h, 19h (DUB) e 
16h30, 21h30 (LEG).  Manaíra5/3D: 12h10, 
15h (DUB) e 18h, 21h (LEG). Manaíra9/3D: 
13h10, 19h10 (DUB) e 16h10, 22h10 (LEG). 
Manaíra10/3D: 14h, 17h, 20h e 23h (LEG). 
Mangabeira1/3D: 13h, 16h , 19h e 22h (LEG). 
Mangabeira5/3D: 12h30, 15h30, 18h40 
(DUB) e 21h30 (LEG). Tambiá2: 18h e 20h50 

(DUB). Tambiá4: 16h25 (DUB). Tambiá6/3D: 
14h05, 16h20, 18h35, 20h50 (DUB). 

A LENDA DO TARZAN (EUA 2016). Gênero: 
Aventura. Duração: 110 min. Classificação: 
12 anos. Direção David Yates. Com Alexander 
Skarsgård, Margot Robbie, Christoph Waltz. 
Sinopse: Releitura da clássica lenda de 
Tarzan, na qual um pequeno garoto órfão é 
criado na selva, e mais tarde tenta se adaptar 
à vida entre os humanos. Na década de 30, 
Tarzan, aclimitado à vida em Londres em con-
junto com sua esposa Jane, é chamado para 
retornar à selva onde passou a maior parte da 
sua vida onde servirá como um emissário do 
Parlamento Britânico. Manaíra3: 21h30 (DUB) 
e 19h (LEG). Manaíra6/3D: 14h10, 19h30 
(DUB) e 16h50, 22h (LEG). Mangabeira3: 20h 
e 22h30 (DUB). Mangabeira4/3D: 19h30 e 
22h15 (DUB).Tambiá4: 14h20 e 20h40 (DUB). 
Tambiá5/3D: 20h45 (DUB). 

A ERA DO GELO: O BIG BANG (EUA 2016). Gênero: 
Animação. Duração: 134 min. Classificação: 
livre. Direção: Mike Thurmeier e Galen T. Chu. 

Com Diogo Vilela, Márcio Garcia, Tadeu Mello. 
Sinopse: Após uma nova trapalhada de Scrat, 
uma catástrofe cósmica ameaça a vida na Terra, 
obrigando Manny, Ellie, Diego, Shira e Sid a dei-
xarem seus lares. Eles encontram o abrigo ideal 
em uma caverna ocupada pelo excêntrico líder 
espiritual Shangri Lhama e seus seguidores. 
CinEspaço2: 14h e 16h (DUB). Manaíra7: 13h40, 
16h e 18h20 (DUB). Mangabeira3: 14h30 e 17h 
(DUB). Tambiá2: 14h35 e 16h35 (DUB). Tambiá4: 
18h40 (DUB).

PROCURANDO DORY (EUA 2016). Gênero: Ani-
mação. Duração: 102 min. Classificação: livre. 
Direção: Andrew Stanton e Angus MacLane. 
Com Ellen DeGeneres, Albert Brooks, Idris Elba. 
Sinopse: Um ano após ajudar Marlin a reen-
contrar seu filho Nemo, Dory tem um insight e 
lembra de sua amada família. Com saudades, 
ela decide fazer de tudo para reencontrá-los 
e na desenfreada busca esbarra com amigos 
do passado e vai parar nas perigosas mãos de 
humanos. CinEspaço4:  14h (DUB). Manaíra2: 
14h30, 17h10 e 19h40 (DUB). Mangabeira2: 
18h10 (DUB). Tambiá3: 14h25 e 18h30 (DUB). 



Encontro de 
velhos 
amigos no 
ano de 2002 
no antigo 
Parahyba 
Café: Jader 
Neves que 
está em 
temporada 
pessoense, 
Neiliane Maia 
e Francisco 
Barreto.

Velhos tempos, belos dias
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Executivos Humberto Je-
rônimo Leite e Guilherme 
de Carvalho Carneiro, em-
presário Afrânio Bezerra 
Cavalcanti, procurador Al-
berto Jorge Sales, arqui-
teto Antônio Primo Viana, 
empresárias Bernadete 
Marcolino e Elizabeth 
Paraguay, Sras. Marilza 
Mesquita, Didi Ramos 
e Jacinta Leal Mendes, 
humorista Nairon Barre-
to. cerimonialista Tina 
Gondim Scherrer, coronel 
Hélio Oliveira, fotógrafo 
Lincoln Iff. 

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O procurador federal Omar Bradley, com atuação na Paraíba, vai integrar em 
Brasília o comitê de gestão estratégica que dá assessoria ao procurador geral federal 
Ronaldo Guimarães Gallo.

FOTO: Arquivo

O aniversariante de hoje, coronel Hélio Oliveira com o neto Cauê e a esposa Jane Oliveira

 O Unipê abriu inscrições para 
nova turma de Especialização em 
Produção de Moda e Styling com 
professores de peso como Sylvia 
Demetresco, da PUC de São Paulo e 
Jô Souza, professora de gradução 
em Moda do Instituto Europeo di 
Design, também na capital paulista.
 O curso é para profissionais de 
Moda, Design, Desenho Industrial, 
Comunicação, Artes Visuais e áreas 
afins.

Foto: Goretti Zenaide
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   O Detran Paraíba comunicando que por conta do feriado de ontem, as 
unidades localizadas no Shopping do Automóvel, na BR-230 em João Pessoa e na 
1a Ciretran, em Campina Grande, não funcionarão neste sábado. 

Estimados Alberto Jorge e Patrícia Sales, ele está hoje aniversariando e recebe na casa de campo

   A festa de hoje ficará por conta do aniversário do procurador Alberto Jorge Sales 
que, ao lado de sua  bonita esposa Patrícia Sales, receberá amigos leais e familiaeres 
para comemorar a data. Será com um almoço na sua aprazível casa de campo, localizada 
no condomínio  Green Ville Residence Country.

“Ser é permanente e se 
amplia na medida em que 
busca-se mais. Ter é 
transitório, finito e não 
preenche a alma”

“Nunca me esforcei por ganhar 
nem me espantei por perder. 
A noção da transitoriedade 
de tudo é o fundamento da 
minha personalidade”

PAULO POLI CECÍLIA MEIRELES

COMEÇAM a 
próxima quinta-fei-
ra as atividades do 
projeto “Agosto das 
Letras - Festival de 
Leitura da Paraí-
ba”, promovido pelo 
Governo do Estado, 
através da Funesc, 
no Espaço Cultural 
José Lins do Rego.

Durante o even-
to, que terá pa-
lestras, feiras, lança-
mentos de livros, 
acontecerá o 2o 
Encontro Regional 
Sobre Histórias em 
Quadrinhos.

Revoada
ESTREIA hoje no 

Cine Teatro São José, 
em Campina Grande, o 
Projeto Revoada que 
em sua primeira edição 
traz como atrações 
os grupos Coqueiro 
Alto e o Tirinete de 
Coco, DJ Herbissimo e 
Pablo Giorgio, vocalis-
ta da banda Varal de 
Cabaré.

O projeto é uma 
iniciativa da Fundação 
Espaço Cultural da 
Paraíba e do grupo de 
Percussão Maraca-
grande (grupo de ma-
racatu) que tem como 
objetivo valorizar 
a cultura popular e 
nesta edição todos os 
convidados são atuantes 
na cena cultural da 
cidade.
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Esta colunista entre dois amigos da Amem: Reginaldo Cipriano e 
Roberto Honorato na comemoração dos 45 anos da instituição

Música do Mundo
A EXCELENTE Orquestra Spok Frevo, de Recife e que 

tem no comando o maestro Inaldo Cavalcante de Albu-
querque, será a atração do Projeto Música do Mundo no 
próximo dia 14 no Teatro Paulo Pontes, no Espaço Cultural 
José Lins do Rego.

O show “Frevo Sanfonado” terá a participação de 
18 integrantes com naipes de saxofones, trombones, 
trompetes, além de guitarra, contrabaixo, bateria e per-
cussão. Os ingressos custam R$ 10 e R$ 5.

Presenças bacanas de Marilza Mesquita, que está hoje 
aniversariando, e  Nita Leão

FOTO: Goretti Zenaide

FestivalSignificativa comemoração
FOI UMA beleza a comemoração dos 45 anos da 

Amem, realizada na última quarta-feira no Abrigo com uma 
bonita celebração eucarística a cargo de monsenhor Robson 
Bezerra, com apoio musical do violonista Giovani e Clara, 
onde participaram idosos, funcionários e colaboradores 
da instituição.

Destacamos as presenças do presidente da Lotep, 
Pedro Patrício de Sousa Júnior, de Roberto Honorato 
(ArtCasa), Reginaldo Cipriano (Secretaria do Planejamen-
to da Paraíba), Eliane Freire (Café São Braz), de Roberta 
Cavalcanti Pires e Gicélia Alves de Pontes (Secretaria de 
Ação Social de Cabedelo), professor Silvino Espínola, entre 
outros convidados.

Lançamentos

O JUIZ, escritor 
e jornalista Hermance 
Gomes Pereira vai lançar 
seu quinto livro, intitula-
do “Ambientes e Criatu-
ras” pela Ideia Editora no 
próximo dia 30, às 18h30 
no hall do Fórum Cível da 
Capital, localizado na Av. 
João Machado.

Na mesma ocasião, 
quem também estará 
lançado o livro de poesias 
intitulado “Paraquedas”, 
é sua filha Clara Velloso 
Borges, também com o 
selo da Ideia.

Clóvis em Bananeiras
A CIDADE de Bananeiras recebe a rota cultural Caminhos 

do Frio a partir desta segunda-feira com apresentação 
de teatro de bonecos, exibição de filmes, espetáculos de 
dança e teatro, feira de artesanato e gastronomia.

Já neste sábado, o artista plástico Clóvis Júnior monta 
mega exposição com 20 painéis no Espaço Estação Ba-
naneiras, que ficará aberta até o dia 14 deste mês, quando 
encerra a Rota Cultural naquela cidade.

   O restaurante Panorâmico do Clube Cabo Branco promove hoje o Jantar 
Dançante em comemoração ao Dia dos Pais. A animação musical será com a banda 
Tentáculos.



Congresso Nacional pode 
votar LDO de 2017 na 
próxima quarta-feira
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  essas coisas Carlos aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

ô de saco cheio da velharia. 
O conceito aqui não bate 
na questão da idade, até 
porque cheguei aos 70. ‘Tô 
falando de postura, pensa-

mento, ação, jodos, ideologia. Espere 
aí, cara-pálida ou pele-vermelha, existe 
ideologia, sim; caso contrário, tinha 
parado de escrever há não sei quantos 
tempos e espaços de mim.
           ‘Tá vendo a foto-ilustração ao 
lado? É o fenomenal guitarrista Jimi 
Hendrix. Só não sei de quem é a ilus-
tração. O autor me perdoe a ausência 
de crédito. Me mandaram por e-mail. 
Recebo muita coisa, daqui, de Brasí-
lia, Porto Alegre, Paris, Valencia, do 
mundo. Nem tudo vem com crédito. 
Mas essa do Hendrix ficou tão pra lá de 
hiperbacana que não podia deixar de usá-la.
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Quando voltei do Rio de Janeiro (pri-
meira estadia) para João Pessoa, foi na casa 
do guitarrista Alex Madureira, quando ainda 
em Jaguaribe, e éramos garotões, que escutei, 
algumas vezes Hendrix. Detalhe; no Rio, num 
barzinho-quase-pub na Galeria Condor (Lar-
go do Machado) foi que escutei Hendrix pela 
primeira vez. Era numa fita que tinha “Hey Joe”. 

Depois de Jimi, eu sou aquele mesmo rapaz

Desbundei.
No sábado passado, escutei “Axis, bold 

as love”. Era (ainda é) um dos preferidos de 
Alex. Nunca perguntei, mas tenho a impres-
são de que Alex decidiu de vez ser guitarrista 
profissional por causa desse disco de Hen-
drix. Tem um pancadaço nele, durando exatos 
5 minutos e 32 segundos, que mudou minha 
maneira de encarar os sons.

Tanto quanto antes os Beatles fizeram 
comigo (God, já são cinquenta e três anos de 
“Sgt. Pepper’s”...).

O pancadaço hendrixiano é “If 6was 9”, 

com Mitch Mitchell arrebentando na 
bateria. Aqui me fez escrever “Se 6 
fosse 9”, o que levaria (como numa 
antevisão das tragédias suicidas - ou 
não?) a compor, em parceria com 
Cleodato Porto, “Oh, Jimi, oh Janis” 
(claro que Hendrix e Joplin, e quan-
tas e quantas saudades rolam agora 
dos atos mais rebeldes da nossa ge-
ração...). Mas, escute aqui, cara-páli-
da ou pele-vermelha: a rebeldia não 
morreu. Assim, a esperança também 
não. Tenho navegado em mares da 
Internet que me dão a certeza disso.

Aproveito pra pedir aos que 
acompanharam nessa estrada (to-
dos “ordinary people”, pois nunca 
tivemos a vocação de “very impor-
tant person”) que não esqueçam 

as paixões que tive, os artigos que escrevi, os 
livros que não publiquei, as ideias que debati e 
as músicas que fiz, principalmente “Sociedade 
dos poetas putos”.

Só “errei” numa coisa quando joguei no 
ar, prontinho, o disco-mix-vinil “Sociedade dos 
poetas putos”, em 1991. Devia ter feito aquele 
lançamento em São Paulo e não aqui, onde o 
conservadorismo tinha recomeçado a cres-
cer até chegar ao que a Parahyba é hoje em 
estética.

A Paraíba em estética regrediu. 

‘T
       Aperfeiçoaram-se formas, maneiras de gra-
var, de tocar um instrumento, de editar, essas 
coisas, enfim. 
        Mas, o divino conteúdo, cara-pálida ou pe-
le-vermelha, sumiu há muito tempo junto com 
o Lixão do Róger.

nnnnnnnnnn

        Quero aproveitar pra deixar públi-
co que somente saí de casa, em Cruz das 
Armas, naquela manhã, pra ir gravar 
“Sociedade dos poetas putos”, por causa 
da insistência amiga de Armando Formiga 
na produção e da fé rebelde de Gustavo 
Magno, que era baixista da banda e futuro 
parceiro em algumas músicas, como “Bar-
celona, Borborema”, quando adaptamos 
José Nêumanne, e a concepção dos “Versos 
íntimos” de Augusto dos Anjos. 
           Me puxaram, literalmente, da sala de dª 
Antonieta, minha mãe, por carro de Armando, 
em direção ao estúdio de Tovinho, na terra de 
Jomard Muniz, o Recife.

nnnnnnnnnn

         Não esqueçam, não esqueçam mesmo, 
até porque somos todos sobreviventes, como 
Daniel Ochotorena me disse anteontem, 
numa curta mensagem que mandou do Rio de 
Janeiro.
           Enfim, não esqueçam: eu sou aquele mes-
mo rapaz.

Três meses depois de 
escolher o deputado André 
Moura (PSC-SE) para ser lí-
der do governo na Câmara, o 
presidente interino da Repú-
blica, Michel Temer, definiu os 
nomes de 15 deputados que 
assumiram ontem a vice-lide-
rança na Casa.

Entre os parlamenta-
res que vão reforçar nego-
ciações no Legislativo de 
temas de interesse do Pla-
nalto estão Darcisio Peron-
di (PMDB-RS), Júlio Lopes 
(PP-RJ), Marcos Montes 
(PSD-MG), Fernando Fran-
cischini (SD-PR), Marce-
lo Aro (PHS-MG), Marcelo 
Squassoni (PRB-SP), Luiz Car-
los Busato (PTB-RS), Arthur 

Oliveira Maia (PPS-BA), 
Alceu Moreira (PMDB-RS), 
Carlos Henrique Gaguim 
(PTN-TO), Tereza Cristi-
na (PSB-MS), Capita o Au-
gusto (PR-SP, Jorge Tadeu 
Mudalen (DEM-SP), Carlos 
Marun (PMDB-MS) e Rocha 
(PSDB-AC).

O principal desafio do 
grupo será reforçar o traba-
lho de Moura para aprovar 
pautas econômicas defen-
didas pela equipe de Temer 
e que ainda não avançaram 
na Casa. 

Entre os textos estão a 
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC 241/16) que li-
mita os gastos públicos para 
despesas primárias nos Três 
Poderes e o projeto de lei 
complementar (PL 257/16) 
que trata da renegociação 
das dívidas dos estados. As 
duas matérias estão previs-
tas para serem votadas na 
próxima semana.

Foto: Reprodução/Internet

Carolina Gonçalves
Repórter da Agência Brasil 

Lista com 15 deputados 
foi publicada ontem no 
Diário Oficial da União

Itens vetados pela presidência serão reinseridos no Marco Legal
A Comissão de Ciência e 

Tecnologia (CCT) deve anali-
sar, na reunião da terça-feira 
(9), projeto que reinsere 
itens vetados pela Presidên-
cia da República no Marco 
Legal da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Lei 13.243/2016). 
Os vetos foram mantidos 
pelo Congresso Nacional.

Em seminário sobre a 
lei, realizado por comissões 
da Câmara e do Senado na 
terça-feira (2), os partici-
pantes consideraram im-
prescindível a aprovação 
do projeto de Lei do Senado 
(PLS) 226/2016, para ga-
rantir segurança jurídica aos 
investidores em pesquisa e 
desenvolvimento no Brasil já 
que a norma, sancionada em 
janeiro, teria lacunas.

Segundo o autor do pro-
jeto, senador Jorge Viana 
(PT-AC), a nova lei de CT&I 
aprimorou os dispositivos 

que tratam da concessão 
de bolsas de pesquisa para 
alunos, professores e outros 
profissionais de Instituição 
Científica, Tecnológica e de 
Inovação (ICT); da celebra-
ção de contratos; da dispensa 
de licitação para a contrata-
ção de empresas inovadoras; 
e da autonomia gerencial, 
orçamentária e financeira de 
ICT pública que exerça ativi-
dades de produção e oferta 
de bens e serviços.

Entretanto, explica o 
senador, itens referentes a 
esses pontos foram vetados 
sob a justificativa de que 
poderiam “resultar em per-
da de receitas, contrariando 
esforços necessários para o 
equilíbrio fiscal”. Jorge Viana 
disse ter opinião diferente 
sobre o tema:

— Entendemos a ques-
tão de forma diversa. Os 
avanços legais trazidos pelos 

dispositivos vetados tendem 
a impactar positivamente a 
economia ao facilitar, e até 
viabilizar, novos empreen-
dimentos resultantes do 
aprimoramento tecnológico 
que geram inovações para o 
mercado e para a sociedade 
— defendeu Viana.

Proposta
Entre outros pontos, o 

PLS reinsere na lei o disposi-
tivo que estende ao aluno de 
ICT privada a possibilidade 
de receber bolsa de estímu-
lo à inovação sem vínculo 
empregatício, e dispensa de 
licitação a administração pú-
blica em contratações com 
empresa incubada em ICT 
pública para fornecimento 
de produtos ou prestação de 
serviços inovadores.

Também prevê a con-
cessão de bolsas de estímulo 
à inovação no âmbito de pro-

jetos específicos sem vínculo 
empregatício, inclusive, ao 
aluno de ICT privada, e am-
plia a autonomia gerencial, 
orçamentária e financeira de 
ICT pública mediante a cele-
bração de contrato de gestão.

O relator do projeto, se-
nador Cristovam Buarque 
(PPS-DF), concordou com a 
reinserção dos itens sugeri-
dos por Jorge Viana e propôs 
a inclusão de outros pontos, 
como um capítulo tratando 
de regras especiais para lici-
tação necessárias à realiza-
ção de projetos de pesquisa, 
com o objetivo de simplificar 
o processo licitatório.

Após análise na Comis-
são de Ciência e Tecnolo-
gia, o projeto segue para as 
Comissões de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) e de 
Assuntos Econômicos (CAE), 
recebendo decisão termina-
tiva na última.

Energia e Petróleo
Também está na pauta 

da CCT de terça-feira o PLS 
696/2015, que determina o 
uso obrigatório de recursos 
de pesquisa e desenvolvi-
mento em fontes alternativas 
de geração de energia elétri-
ca por empresas do setor 
elétrico e pela indústria do 
petróleo.

Outro projeto a ser ana-
lisado é o PLS 547/2011, que 
visa aprimorar a legislação 
que estruturou o Fundo Na-
cional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(FNDCT). O texto impõe a 
discriminação das receitas 
do fundo e a identificação de 
suas origens, especialmen-
te daquelas decorrentes de 
operação de crédito e apor-
te de capital, com objetivo 
de tornar mais transparente 
a apuração dos sistemas de 
gestão e controle.

COmissÃO De CiÊNCia e TeCNOLOGia

 Michel 
Temer quer 
aprovar pautas 
econômicas 
que ainda não 
avançaram na 
Casa

O ministro da 
Saúde, Ricardo Bar-
ros, instituiu grupo de 
trabalho para discutir 
projeto de “Plano de 
Saúde Acessível”. A 
proposta de criação de 
planos de saúde popu-
lares, com menos ser-
viços de atendimento 
obrigatórios, foi anun-
ciada pelo ministro no 
início do mês passado 
e já recebeu críticas de 
especialistas em saúde 
pública e órgãos de 
defesa do consumidor. 
De acordo com Bar-
ros, a estratégia pode 
ajudar a ampliar o nú-
mero de usuários de 
convênios, reduzir a 
demanda do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
e, consequentemente, 
dar maior folga de re-
cursos para financiar o 
atendimento público. 

O grupo, criado 
por meio de porta-
ria publicada no Diá-
rio Oficial da União 
(DOU), deverá rea-
lizar estudos e ela-
borar documentos 
técnicos para a qua-
lificação do projeto, 
além de levantamen-
tos de impacto finan-
ceiro de implantação 
das ações. Farão par-
te do grupo repre-
sentantes do Ministé-
rio da Saúde, Agência 
Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) e 
Confederação Nacio-
nal das Empresas de 
Seguros Gerais, Previ-
dência Privada e Vida, 
Saúde Suplementar e 
Capitalização (CNSeg). 

A coordenação 
será do Ministério da 
Saúde. 

Ministro cria 
grupo para 
discutir saúde 
popular
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Geral

Certa ocasião, ao entrevistar um notável professor 
da UFPB sobre políticas públicas na Paraíba, ele me 
falou com ar de ironia: “na Paraíba nem a Secretaria 
de Planejamento tem o hábito de planejar”.  Mas, a sua 
afirmação pode ser estendida para todo o País, ou seja, 
nem o Ministério do Planejamento tem o hábito de 
planejar.

A Paraíba tem feito o seu dever de casa quanto 
às estruturas de planejamento de sua economia, ao 
menos, no curto prazo. Situação pior é a do Rio Grande 
do Norte. Até bem pouco tempo o nosso vizinho Estado 
gozava de situação econômico-financeira aparentemente 
estável. 

A cidade de Natal apresentava um mercado de 
serviço robusto, estou falando da indústria hoteleira, do 
turismo e do comércio em geral. Neste sentido, havia 
atração de capitais estrangeiros, principalmente da 
Europa, que fomentavam a economia. Houve uma bolha 
especulativa no mercado imobiliário que espocou com 
a crise financeira internacional de 2008. Algo que as 
políticas de planejamento não previram. A economia 
potiguar ficou, em parte, dependente de investimentos 
privados externos, sobretudo no mercado imobiliário e o 
metro quadrado no bairro natalense de Ponta Negra foi 
para as alturas, isto já ao longo da década de 1990. 

Por outro lado, os investimentos públicos 
concentraram-se na área de extração de petróleo. Basta 
mencionar que Mossoró passou a ser uma das cidades 
mais promissoras do Nordeste brasileiro. Não bastassem 
os efeitos da crise (2008), a operação Lava Jato acertou 
em cheio a economia do Rio Grande do Norte. As 
empresas terceirizadas que orbitavam em torno da 
própria Petrobras, de empreiteiras e subempreiteiras 
perderam seus contratos e deixaram de empregar. 
Daí que os índices de desemprego direto e indireto 
repercutiram na economia no geral.

Com a queda nos investimentos privados e dos 
investimentos federais públicos sobraram apenas a 
tentativa de sobrevivência da economia potiguar com 
base nos investimentos do próprio Estado.

Em termos de declínio das finanças públicas, o Rio 
Grande do Norte virou um Rio de Janeiro. Pergunto, será 
a extração de petróleo uma atividade amaldiçoada? O 
turismo predatório também é um pecado a ser expiado? 
Ou o turismo predatório só ganha força por conta 
da não intervenção do Estado com políticas públicas 
eficiente no setor? Ou os subsídios aos Estados oriundos 
da extração do petróleo (royalties) viram pó quando 
são aplicados no pagamento de despesas de custeios 
dos entes federados beneficiados por conveniência de 
políticas corruptas. 

Como resultado, o Estado do Rio Grande do 
Norte vive e se assusta com a escalada do crime 
organizado sem precedentes históricos. Ônibus e 
repartições públicas são queimados e depredados. A 
razão de todo esse inferno é noticiado como sendo a 
instalação de mecanismos bloqueadores de celulares 
dos detentos de uma penitenciária máxima da capital 
do Estado. Contudo, em meio a esta guerra um lenitivo 
de esperança: as forças federais chegarão a Natal e às 
cidades do interior para promover a ordem social.

Onde se buscar as raízes de tanta violência e do 
banditismo tomar de conta dos lugares de convívio 
urbano e rural? A resposta a ser providenciada passa 
por quase todas as linhas argumentativas, menos a de 
que faltou planejamento por parte das autoridades 
competentes, principalmente no tocante às políticas de 
segurança pública.

O pior é não se compreender que as políticas 
públicas de segurança têm implicações diretas no plano 
econômico tanto no micro como no macroestrutural. 
Sem perder de vista, hoje o Estado fragmenta o 
pagamento de sua folha de salário, não privilegia mais 
o pagamento em primeira ordem do pessoal inativo, 
apresenta um quadro financeiro lamentável e sem 
nenhuma possibilidade de investimentos estruturais 
com recursos próprios.

A falta de planejamento implicou na 
impossibilidade de novos investimentos e as políticas 
públicas minguaram. A segurança pública não responde 
mais pela vida dos cidadãos e das cidadãs. Os Estados 
vizinhos reforçaram suas fronteiras com o Rio Grande do 
Norte nos moldes da Síria.

Daqui a pouco os potiguares ficarão uma placa com 
os dizeres: Welcome to hell.

Welcome to hell RN

alberto.madeira@hotmail.com

Neto
Acilino Madeira
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Congresso Nacional pode votar 
LDO de 2017 na próxima quarta
O Governo Federal deve 
fechar o ano com um
déficit de R$ 139 bilhões

Pode ser votado na pró-
xima quarta-feira o projeto 
da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) para o ano 
de 2017. O texto, aprovado 
na última terça-feira (2) 
pela Comissão Mista de Pla-
nos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização (CMO), autoriza 
o Governo Federal a fechar 
o ano com um déficit de R$ 
139 bilhões e prevê um cres-
cimento de 1,2% no Produto 
Interno Bruto (PIB). A ses-
são do Congresso está mar-
cada para as 14h.

Caso se confirme a es-
timativa da LDO, o Brasil 
completará quatro anos 
consecutivos de déficit fiscal 
e de crescimento da dívida 
pública nacional. Além do 
rombo previsto no nível fe-
deral, o projeto antecipa dé-
ficits de R$ 1,1 bilhão para 
estados e municípios e de 
R$ 3 bilhões para as estatais. 
Outros indicadores trazidos 
pelo texto para o próximo 
ano incluem a previsões de 
inflação de 4,8%, taxa de 
juros de 11,25% e preço do 
dólar a R$ 3,81.

A LDO de 2017 estipu-
la que os gastos primários 
da União no próximo ano 
não sejam superiores aos de 
2016 (incluindo os restos a 
pagar), corrigidos pela in-
flação oficial. Além disso, o 
texto possui dispositivo que 
proíbe o Executivo de in-
cluir na previsão de receitas 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) a arrecadação com 
impostos cuja criação ain-
da não tenha sido aprovada 
pelo Congresso.

O relatório aprovado 
na comissão traz ainda me-
didas para amenizar o pro-
blema de empreendimen-
tos federais iniciados com 
planejamento insuficiente 
e que excedem o tempo e o 
orçamento previstos para 
conclusão. Uma delas é a 
previsão de que Executivo 
passe a priorizar, em seus 
investimentos de infraes-
trutura, as obras que este-
jam pelo menos 50% con-
cluídas.

Vetos
Antes da votação da 

LDO, o Congresso precisa 
decidir sobre vetos presi-
denciais que não foram ana-
lisados na sessão da última 
terça-feira. Nessa sessão, 
oito vetos foram mantidos e 
um foi considerado prejudi-
cado porque a modificação 
que traria não faria mais 
efeito. Os seis restantes re-
ceberam destaques para vo-
tação em separado, por isso 
não foram votados.

Entre eles está o veto 
do Executivo à reserva de 
10% da verba da União para 
a construção de imóveis do 
Minha Casa, Minha Vida em 
cidades com menos de 50 mil 
habitantes (VET 13/2016). A 
razão do veto é que o meca-
nismo não prioriza o aten-
dimento do programa nos 
municípios com maior défi-
cit habitacional. Além disso, 
o trecho vetado obriga a apli-
cação dos recursos via oferta 
pública, o que contraria re-
comendação do Tribunal de 
Contas a União (TCU).

Também deve ser anali-
sado o veto (VET 25/2016, 
ao projeto de Lei de Con-
versão 9/2016, que trata 
do combate ao mosquito 
Aedes aegypti. Os artigos 
vetados concedem benefí-
cios e incentivos tributários 
em várias situações, como 
a produção de repelentes, 
inseticidas, telas e mosqui-
teiros. Também foi vetada 

a dedução, do Imposto de 
Renda, de doações ou inves-
timento em ações de com-
bate ao mosquito. Segundo 
o Executivo, não houve di-
mensionamento do impacto 
tributário das renúncias, o 
que iria contra o equilíbrio 
das contas públicas.

Outro item vetado dis-
pensava a comprovação de 
miserabilidade da família 
com filho que tivesse micro-
cefalia para o recebimento 
temporário do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). 
Segundo o governo, a pre-
sunção de que a família é mi-
serável não basta para o re-
cebimento, já que a situação 
precisa ser comprovada.

Eleições
Na sessão da próxima 

quarta-feira, a ser realizada 
no Plenário da Câmara dos 
Deputados, também poderão 
ser votados projetos de lei 
do Congresso, como o PLN 
3/2016, que destina recur-
sos para viabilizar a eleição 
municipal deste ano.

Também estão na pauta 
os  PLNs 10 e 11, de 2016, 
que remanejam a progra-
mação das emendas parla-
mentares impositivas com 
impedimento e projetos que 
criam créditos suplementa-
res. O último item é o Projeto 
de Resolução (PRN 3/2013) 
que modifica o prazo de 
apresentação de emendas às 
medidas provisórias.

Além do rombo no nível federal, o projeto antecipa déficits de R$ 1,1 bilhão para estados e munícípios

A Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria, Co-
mércio e Serviços da Câmara dos 
Deputados aprovou proposta que 
libera a instalação free shops nas 
cidades localizadas na fronteira 
com outros países. Comuns nos 
aeroportos internacionais, essas 
lojas vendem mercadorias nacio-
nais e estrangeiras com regime 
tributário diferenciado, sem co-
brança de impostos de importa-
ção. As transações também po-
dem ser feitas em moeda nacional 
ou estrangeira. 

A autorização para free shops 
em cidades de fronteira está pre-
vista no Projeto de Lei 865/15 , 
do deputado Alan Rick (PRB-AC), 
que estende a todos os municípios 
fronteiriços norma já existente. Em 

2012, o governo liberou lojas fran-
cas ou free shops em sedes de mu-
nicípios caracterizados como cida-
des gêmeas de cidades estrangeiras 
na linha de fronteira do País. 

Cidades gêmeas são aquelas 
com mais de 2 mil habitantes e 
que ficam uma ao lado da outra, 
mas em países diferentes. No Bra-
sil, há 29 municípios reconhecidos 
como cidades gêmeas. 

Para a relatora da proposta, de-
putada Conceição Sampaio (PP-AM), 
a restrição às cidades gêmeas limita a 
economia das cidades com fronteiras 
internacionais. “Todas as cidades de 
nossa faixa de fronteira – e não ape-
nas as cidades gêmeas – ressentem-
-se dos obstáculos que dificultam seu 
desenvolvimento econômico e seu 
progresso social”, afirmou. 

Sampaio ressaltou que o pro-
jeto não inova, apenas estende a 
outros municípios a vantagem já 
concedida aos municípios conside-
rados cidades gêmeas. 

“O projeto sob análise busca 
tão somente estender para toda a 
faixa de fronteira uma alternativa 
de progresso e desenvolvimento 
já concedida às cidades gêmeas”, 
afirmou.

Tramitação
A proposta já foi aprovada 

pela Comissão de Integração Na-
cional, Desenvolvimento Regional 
e da Amazônia. Ainda será anali-
sada, em caráter conclusivo, pelas 
comissões de Finanças e Tributa-
ção; e de Constituição e Justiça e 
de Cidadania.

CDE da Câmara cede free shops em 
cidades fronteira com outros países

INdúsTRIA, COméRCIO e seRvIçOs

FOTO: Agência Câmara

Candidato a 
vereador é alvo 
de operação na 
Cracolândia

 (AE) - Mais de cem po-
liciais civis realizaram na 
manhã dessa sexta-feira, 5, 
a uma megaoperação para 
combater o tráfico de dro-
gas na Cracolândia, na região 
central da capital paulista. 
São cumpridos mais de 20 
mandados de prisão e deze-
nas de busca e apreensão. 
Um dos alvos da Operação 
Marrocos é candidato do PV 
a vereador. Segundo as in-
vestigações da polícia, ele é 
suspeito de receber dinheiro 
da facção criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e 
repassar parte da quantia 
para um movimento de luta 
por moradia.

Investigações do Denarc 
apontaram a existência de 
um esquema de fornecimen-
to e distribuição de drogas no 
Centro de São Paulo. Segun-
do a polícia, sem-teto com-
pravam entorpecentes dire-
to do fornecedor e faziam a 
distribuição entre sem-teto e 
usuários. Entre os pontos de 
venda estão a Cracolândia e o 
Cine Marrocos.

Procuradas, a Secretaria 
da Segurança Pública (SSP) 
de São Paulo ainda não se 
manifestou sobre a operação. 
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Secretário norte-americano entrega 
arquivos da ditadura na Argentina
John Kerry entregou a
Mauríci Macri o primeiro 
lote de documentos

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE DÍVIDA
Pelo Presente Edital e em razão de endereço incerto e não sabido/pessoa não localizado(a) ficam 

convidados os seguintes Compromissários Compradores abaixo identificados, a comparecerem a 
sede da São Salvador Construção e Incorp. SPE LTDA, situada na AV. Comendador Renato Ribeiro 
Coutinho, nº 1582, sala 07(Posto Quatro Folhas) –Centro – Sapé – PB, no prazo improrrogável de 
30 (trinta) dias a contar da presente publicação, a fim de regularizarem pendências referentes aos 
contratos infra enumerados do Loteamento Bairro São Salvador sob pena de rescisão automática 
conforme contrato dos referidos instrumentos:

COMPROMISSÁRIO                                         CONTRATO(S)                      QD              LOTE(S)
Josefa Elsa da Silva          1091X03
José Cicero da Silva 1149 Z 21
Marineidedos Reis Luna 114 H 28
João Ferreira do Nascimento 335 J 12

Sapé/PB02 de Agosto de 2016

COMARCA DE JUAZEIRINHO – PARAÍBA
CARTÓRIO ÚNICO DE JUAZEIRINHO – PB
EDITAL COM PRAZO DE 15(QUINZE) DIAS

“LOTEAMENTO RESIDENCIAL NOVA JUAZEIRINHO”
FAÇO SABER e torno a todos quanto a este edital virem com o prazo de 15 (quinze) dias, ou dele 

notícia e conhecimento tiverem que nesta data, foi depositado neste CARTÓRIO DE JUAZEIRINHO/
PB pela, GRAN TERRA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS. Com sede à Avenida Conde da Boa 
Vista, número 526, loja 11, Boa Vista, na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 50.060 
– 004, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 13.839.007/0001 – 43, neste ato representada pelo seu sócio 
diretor, Bruno Rodrigues Notaro, Brasileiro, Casado, Engenheiro Civil, portador do RG de número 
5.258.206 SSP/PE, CPF: 035.849.104 – 55, residente à Rua Samuel Pinto, 90, Apt 301, Boa Vista, 
Recife/PE, CEP 50.050 – 240.  plantas, memorial descritivo e demais documentos exigidos pela 
Lei 6.766/79, referente ao “Loteamento Nova Juazeirinho”, Licenciado junto a SUDEMA – Supe-
rintendência de Administração do Meio Ambiente, conforme licença de instalação Nº 4337/2014,  
localizado na zona urbana do município de Juazeirinho, estado da Paraíba, contendo 27 (vinte e sete) 
quadras e 766 (setecentos e sessenta e seis) lotes, com área total de 287.364,15 m², limitando-se: 
ao NORTE, com terras da Gran Terra Empreendimentos Imobiliários Ltda. e terras de José Neto 
Freire Rangel; ao SUL, com o Campo de Futebol, Área Urbana de Juazeirinho e terras da Gran Terra 
Empreendimentos Imobiliários Ltda.; ao LESTE, com a Estrada Vicinal; e ao OESTE, com terras 
da Gran Terra Empreendimentos Imobiliário Ltda. e Herdeiros de Pedro Paschoal de Oliveira, além 
de áreas verdes e destinadas a equipamentos comunitários. Que a impugnação daqueles que se 
julgarem prejudicados quanto ao domínio do referido imóvel, deverão ser apresentadas no prazo de 
15 (quinze) dias a partir da última publicação do presente Edital, sendo que expirado o prazo antes 
estipulado, será feito o competente registro, ficando os documentos à disposição dos interessados, 
neste Cartório Único, durante o expediente. Dado e passado nesta cidade  de Juazeirinho, Estado da 
Paraíba, aos 03 de agosto de 2016. Eu, Fernanda Freire de Araújo, Tabeliã Pública deste Cartório/
Único de juazeirinho, que a, digitei dato e assino. Juazeirinho, 03 de agosto de 2016. 

Da Ansa Brasil

O secretário de Estado 
norte-americano, John Kerry, 
entregou ao presidente  da 
Argentina, Mauricio Macri, o 
primeiro lote de documentos 
desclassificados sobre a di-
tadura do País (1976-1983) 
durante uma visita oficial de 
menos de 24 horas. O anún-
cio cumpre promessa feita 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, du-
rante visita realizada ao País 
em março.    

Kerry, no entanto, não 
deu detalhes sobre os docu-
mentos, que podem ajudar a 
desvendar o papel do gover-
no de Washington na ditadu-
ra mais sangrenta do Cone 
Sul, que deixou cerca de 30 
mil desaparecidos. Negócios 
- A visita de Kerry ainda es-
treita os laços bilaterais.    

Macri tenta se reapro-
ximar de Washington, assim 
como da União Europeia 

(UE), a fim de captar investi-
mentos estrangeiros e tentar 
tirar a nação da atual crise 
econômica. “Apoiamos firme-
mente a decisão do presiden-
te Macri de inserir a Argen-
tina na economia mundial”, 
disse o chefe da Diplomacia 
norte-americana.    

“O governo de Macri está 
no caminho certo”, apontou, 
acrescentando que “venho 
com o mesmo otimismo de 
Obama e estamos muito en-
tusiasmados com as possibi-
lidades da Argentina”.    

A relação bilateral so-
freu durante o governo de 
Cristina Kirchner, de orienta-
ção progressista, que se afas-
tou dos Estados Unidos e se 
negou a pagar os chamados 
“fundos abutres”, fundos de-
tentores de títulos da dívida 
argentina que não aceitavam 
a reestruturação anunciada 
por ela.    

Macri, que assumiu o 
Poder em dezembro do ano 
passado, chegou a um acordo 
sobre o pagamento dos abu-
tres, levantando elogios do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI).

Kerry não deu 
detalhes sobre 
os documentos 
que podem ajudar 
a desvendar o 
papel do governo 
americano na 
ditadura mais 
sangrenta do 
Cone Sul

O papa Francisco en-
viou uma mensagem aos 
atletas que disputarão os 
Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro, cuja abertura ofi-
cial ocorreu ontem, a partir 
das 20h, no Estádio do Ma-
racanã, no Rio.

“Felicitações aos atletas 
da Rio 2016! Sejam sempre 
mensageiros de fraternidade 
e de autêntico espírito espor-
tivo”, disse o líder religioso, 
que esteve no Rio em 2013 
para a Jornada Mundial da 
Juventude.

Na última quarta-feira 
(3), Francisco manifestou o 
desejo de que os Jogos Olím-
picos de 2016 sirvam para 
tornar o Brasil um País “mais 

justo”. Durante audiência 
geral no Vaticano, o líder da 
Igreja Católica dedicou um 
pensamento especial à nação 
que abriga a Olimpíada deste 
ano, em meio a uma das mais 
graves crises de sua história 
recente.

Além disso, o papa disse 
esperar que os Jogos Olímpi-
cos inspirem atletas e espec-
tadores a combater a “boa 
batalha”, buscando como 
prêmio não uma medalha, 
mas “algo mais precioso: a 
concretização de uma civi-
lização na qual reine a soli-
dariedade, fundada sobre o 
reconhecimento de que to-
dos somos membros de uma 
única família humana”.

Papa envia mensagem 
a atletas da Olimpíada

FELICITAÇÕES

Da Agência Estado

Assunção (AE) - O Pa-
raguai convocou seu embai-
xador na Venezuela, Enrique 
Jara, após o presidente vene-
zuelano, Nicolás Maduro, rea-
lizar críticas contra o governo 
do presidente Horacio Cartes. 
A medida é tomada em meio à 
disputa sobre a presidência do 
Mercosul.

 O chefe de imprensa da 
chancelaria, Elvio Venegas, 
afirmou ontem à Associated 
Press que, enquanto durar a 
ausência do embaixador, Celso 
Riquelme estará no comando 
da embaixada paraguaia em 
Caracas, como encarregado de 
negócios.

 As relações diplomáticas 
entre Paraguai e Venezuela co-
meçaram a apresentar fissuras 
meses atrás, quando o minis-
tro das Relações Exteriores pa-
raguaio, Eladio Loizaga, disse 
que o País caribenho não res-
peitava o sistema democrático, 
ao não reconhecer a oposição e 
seu direito a criticar o governo. 
Em 1º de julho, Cartes disse no 
Congresso em Assunção que 
“quando os direitos humanos 
e as liberdades fundamentais 
não são respeitados, como 
ocorre neste momento na Ve-
nezuela, não podemos perma-
necer em silêncio”.

 Na quinta-feira, o Para-
guai comunicou a Fritz Peter-
sen, encarregado de negócios 
da Venezuela em Assunção, 
seu repúdio a expressões de 
Maduro, que havia qualificado 
como uma “tríplice aliança” a 
suposta unidade entre Para-
guai, Uruguai e Brasil no Mer-
cosul. Os três países resistem 
a aceitar a posse da Venezuela 
como presidente rotativa do 
bloco regional, após o fim do 
mandato do Uruguai no co-
mando do Mercosul. A presi-
dência deve ficar a cada seis 
meses com cada País e a mu-
dança é feita na ordem alfabé-
tica, pelas ordens do bloco.

 “Agora nos persegue a 
oligarquia paraguaia, corrupta 
e narcotraficante. Agora nos 
persegue o demacrado [pálido, 
cadavérico] [Mauricio] Macri, 
da Argentina, fracassado, re-
pudiado por seu povo. E agora 
nos persegue a ditadura im-
posta no Brasil”, afirmou Ma-
duro na quarta-feira, durante 
um ato oficial em Caracas.

 Diretor de Política Bi-
lateral do Ministério das Re-
lações Exteriores paraguaio, 
Luis Fernand Avalos disse em 
entrevista coletiva que convo-
cou Petersen “para manifestar 
o incômodo com os termos 
desrespeitosos” do presidente 
Maduro em sua fala.

Paraguai retalia crítica
feita pela Venezuela

CRISE NO MERCOSUL

Berlim(AE) - Uma pes-
quisa realizada após uma 
série de ataques na Alema-
nha mostra que a aprovação 
da chanceler da Alemanha, 
Angela Merkel, recuou para 
seu segundo nível mais bai-
xo, neste ano. A sondagem da 
emissora ARD mostrou 47% 
dos alemães satisfeitos com 
o trabalho de Merkel, abaixo 
dos 59% de um mês antes.

A pesquisa ouviu 1.003 
pessoas, por telefone, e ti-
nha margem de erro de 3,1 
pontos porcentuais. Em feve-

reiro, a aprovação de Merkel 
bateu a mínima neste ano, 
em 46%.

Entre os pesquisados, 
34% se declararam satis-
feitos com as políticas de 
Merkel para refugiados, uma 
queda de oito pontos porcen-
tuais desde abril. O apoio ao 
bloco conservador de Merkel 
manteve-se estável.

Dos dois ataques ocor-
ridos no mês passado na 
Alemanha foram cometidos 
por imigrantes que busca-
vam asilo e foram reivindi-
cados pelo grupo terrorista 
Estado Islâmico.

Popularidade de Merkel
tem 2º nível mais baixo

APROVAÇÃO DO GOVERNO

O governo dos Estados 
Unidos ainda não se conven-
ceu a extraditar clérigo tur-
co Fetullah Gulen, apontado 
pelo governo do primeiro-mi-
nistro Recep Tayyip Erdogan 
como o organizador do golpe 
de Estado fracassado do dia 
15 de julho.

De acordo com o jor-
nal The Wall Street Journal, 
que cita fontes do gabinete 
norte-americano, as provas 
do envolvimento de Gulen na 
tentativa de golpe não foram 
suficientes para as autorida-
des autorizarem sua extradi-
ção. 

Em reuniões privadas, 
os Estados Unidos e a Tur-
quia analisaram possíveis 
cenários para a extradição 
do clérigo, mas Washington 
ainda se mantém contrário.   

Gulen, de 75 ano, vive 
exilado na Pennsylvânia des-
de a década de 1990 e nega 
qualquer envolvimento na 
trama para derrubar o go-
verno de Erdogan, que emi-

tiu nessa quinta-feira (4) um 
mandado de prisão contra o 
clérigo.   

O secretário de Estado 
norte-americano, John Kerry, 
estará na Turquia no próxi-
mo dia 24 de agosto, segun-
do confirmação do chanceler 
do País, Mevlut Cavusoglu. 
Além da extradição, Kerry 
deverá discutir com Ancara 
suas reclamações pela falta 
de apoio do Ocidente para 
conter o golpe.

No dia 15 de julho, uma 
ala do Exército saiu às ruas 
com tanques e caças para 
derrubar o governo de Erdo-
gan, que se escondeu em um 
refúgio. Apoiadores do pre-
mier lutaram contra os mili-
tares e Ancara também res-
pondeu à tentativa de golpe. 
Os confrontos provocaram a 
morte de 271 pessoas. Após 
evitar o golpe, Erdogan afas-
tou de seus cargos milhares 
de funcionários públicos, 
militares e membros de seu 
governo.

EUA se opõem sobre
a extradição de clérigo

TURQUIA NÃO CONVENCE

Da Agência Estado

Foto: Reprodução/Internet
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